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NICOLAU ALFAIATARIA 

ANTONIO DIAS 

fazendas nacionais 

- e estrangeiras -

largo de!. !ebaitlão dal'ldreira,n 
LISBOA 

DOENÇAS DO ESTOMAGO CURAM·SE COM O 

[lJXIH UIOMAUL !AI! Ilf CARlO! 

llmprar 1ómente do aae tem a tinta de garantia, 1om a a11inat11a do p~parado1. A 1iota é nai 101e1 vermelba e ama1ela 

Unlcos deposl t at rlos para Portugal e Colonlas 

VICENTE PIMENTEL & QUINTANS-194, R. da Prata, 196 

F~liciano 
RUA DA FÁBRICA, 11, 2 .' 

PORTO 

Telefone, 4353 -Atoalhados , Colchas, 
É caro? É! Mas no 

ESCONDIDINHO 

= e b rt R. d t come-se porqueº 
~ o e ores, isca os, e c. ESCONDIDINHO -Represent.ante d a casa 

Teixeira de Abreu & C.ª 
-- de - -

GUIMARÃES 

é quem melhor serve. 

A sua cozinha, os seus 
• ménusoo, os seus se r­
viços, os seus talheres, 
os seus vinhos são ce­
lebres e não têm rival. 

G G 

Rua Passos Manuel--PORTO 

" GARANTIA " 
COMPANHIA oe.se.OUROS 

(,.UNOAOA ~" 18!13) 

C.p1r.1101egrol!ud0Esc.1:0Xl.C00$00 
11; ... ,., .. om 31 de Ouemb10 Oe lWI 

Esc.(!:tlll;J63$33 

01 u g1mdos d> oOAlMNrlA• <le~tnt le 

r.~;~::· """ ... ....... ~"' ~. 

Pt•{• d> L!l>fr<lodo, 13 e l~ 

C4S48""""''"Soasa,Craz,.C4l.d4 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
Ruace S.Julllo.63a1L 

(&Oo,,CoO ~00,...oO) 



Homens & Factos do Dia """ ,,,,,,,,,,,, .. ,,.,,,,, ,.,.,., ..... ,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,., ..... . ,,,,,,,,.~,,,.,,,,,~,,,. .. ,,.,, .. "e 
Uma reportagem sensacional ;:;~ª (f;~;i;::;J:c~~!:;;· ;,~;~o;:,;7~10: ~;;~~::~·: o SEMANÁRIO DE MAIOR TIRAOEM 

Ribeira Nuva r docas sombrias, Casrn- • E EXPANSÃO EM P ORTUOAL • 

As''"."'""'';,,.;, ~ sâu prof1111dos 
(1b1smos dr 11ns­

tlrio. Procurar somlá-los 

r011stit11i 1"'!ª al~acr~o. _tão. . ., ····. ·\ 

f;,~:;d~a,.;1100 ;'.;;:::;;:: ·~· 
~::;~~7;,1;:::q1;~~iiJ~~,.1f:~:~ ' r\ 
sor países exóticos de cos- · 
l1mus i11ldi1os r bdrbaros 

Lo11drrs, CQlll o seu 
/Vkftrclu1pd. !t'ltbroso, onde o crim.r se 
aco1ta; Pans. com os srus cquarturs> 
ptrigosos, 01ulc c>s «tif!acl1rs , habitam; 
Marsdlu1, rQ111 o misllno das s1111s docas; 
Cliicago, o grnt1dc crntm '"' 011dt o crime 
111,·todi::ado, q1uisi scimtíjicammtr, por as­
socía(Õt'S srcrrtas irmdia a sua p1niido_sa 
OC(àO por tiido o 1111111do . 11111 ('_t"( /"C/(/Q 

siibrt os gramlu jor11.:/1slas - oquNrs 
para lfllCm a prqfiss1fo mfo I uma vai­
(/lltÜ, mas 11111 postoo11dt•secombatr com 
honra pda Venhule e pda J11stÍ(a - uma 
sfiÍltfiiO fltormc, como n qur smtr o ho­
me111 que, embriagatlo P?r 11111 idt'.11 altis­
simo 1/i> /Jr/f::a e J>ofC1ção, se atira para 
a refrega de rspada rrg11ida I' luta atl 

Lisboa, lstr corpo imr11so, palpita11t,, dr 
vida intensa, oculta r misteriosa, de uma 
~·ida que sr estatlda aos 1wssos olhos mM 
se some r rswa />(Ir bl'l'Os rlrm•rssasdr 
bairros vdlros, 011de a mislria r o crimr 
se esco11dem, la111bl111 tr111ose11 atractfr;oir­
resistivd e já te11tou algu"s ;Onu1lis111s 
111aiseul1tsiastt1s. 

Nós, que assium11os rslr1s liulras fugi­
dias, já fômos atraídos pdo abismo lis­
boeta. E, para o auscultar, para o wuke­
ar tão bem como co11ftrcrmos os bairros 
arejados que sr apresentam aos turistas, 
disfarçdmo-11os cm va;rt1bumlos;ocultaml1J 
a 11ossa pcrso11alidade sob amlmjos dr 

Selvagens modernos 

- SI<>. '"<" aml~~. T<m0> om «>nlf>10 mais vonl ojo•o 
roroo-Ooodby•1'1lmC.• •. 

llrdra e Afro do Varejão, Casal Vo1toso e 
Sele 1l!oi11/ios, /Jairro da Librrdad1•e F11r- Grandee reporlagen• e crfllca a 1õdo• 
1111stle1lhmsa11to. 01 aconleclmentoe de 1en1açlo 

Roçámos />(Ir muita lama; dormimos m1 naclonai• e e11range!ro• 
pocilgas i11co11cebfr<'is; co11!tea111os 11a i11ti-
111idade 11a1lios q11c já rrm11 !•etcrmros; 
apre11drmos a fa::er tli>rlieiro com os des­
pojos que a cidade dcsprr::a; soubemos 
como poderiamos, para juf{ir ao i1tfer110 
1/,1 111islri<1, emigrar dm1drstilla111n1tc para 
a Argf'Jtlh1a; rsc11tlÍmosdc bôcas impuras 
de megnas prosti111ídas propostas ig11dbl'is 
dc m1mcebia torpe; obscn1dmos como se 
co11sr..t:11c 1d1·rr largamfllte d,1 Ci1ridadc 
pública bem o-piorada; i1tformâ1110-11os 
011de srriamos acolhidos, algumas 11oites 
por mis, e111 rn111<1 limpa r grátis; co11· 
doemo-nos dos compaul1riros de miséria -
o e11.r11rro !t11111m10 de 1m1<1 grande r for­
mosa capital - que CJ1co11trá111os J1as qur11-
f/'S e fôfas guarülas que sâo fio/e ai11da as 

Juntas de l'>fo11sm1to; prof1111dá111os, ali á 
minúcia tio mais i11sigt1ijica11te tos/do, Q 

11rgório do trapo; recebemos propostas para 
embarcar 1111w tempormla rm barcos de 
prsca; acompa11!tá111os com gn1tr ruim e 
bô11, boçal e lbria; apre11dr111os a don11ir 
110 d!ebrt «l10tdpi>tl10> ã beira mar, sob 
111011tcs de rama de pi1rltriro, que tem mais 
lrabitantes do que muita ge111t suprJe ·-_e 
l011c/11imos que a maioria dos 11111ltrapi­
lltos que 111, lritor, 11h passar enojado mio 
l mti, I i1tfrli::, /Jtfi11ita111r11tedesgraçada. 

Como I Jitil para o 11osso coração de 
ltome11se para a 11ossa i11trlighlâa buscar, 
r111bon1 rm vão, compr('('m/cr o prof1111do 
mislfrio da vida, fa::rr um tirociuio como 
11ds fi::emos, 111erg11/lta11do lcmportiria­
mmte. 11a lama para apremltrmos, pclo 
111r11os, a adorar os /10ri::o11 tcs limpidos ,, 
a clara /11:; do sol! 

Americo Faria, que em />(lucos.mcses. 
,1/rmois dr várias n'f•ortagt11s p 11 blicallas 
110 Rcporte r X, S<' rr..·e/011, allm dl' 11111a 
sotsibilidade 11ibrátil e req11in1ada, um 
jonudisltl firme<' 1k largo f11t11ro, tambtm 
q11is prrscn1tar o ~oração {,,/ejm1te dl' Lis­
boa. Ele eo11srg1t111 sab,·r como viviam os 
<mfias>, os «mfias» de q11e111 !ôda n lfOlle 
falt1eqttâsi11i1t/(11e111 co11ltai'. 

Como o 11m·rg,ulor qur se lm1p1, c011-
fia11tr aprJtas 11oss1'11s rtc11rsos, cm m«rts 
ig11orados, Amrrico Faria t1/'l'e111rsso11-sl' 
dttra11tr duas st'l11aJtas para a rrporla/ft'm 
mais perigosa dos liltimos trm/>(ls. Pro-
curou aro11'//h:b1ciadas «ntfias» . Os lrl<'SlllOS 
bairros que 11ós percorremos com a prM-
cupaçiio de estudar a mislria, a 1·adiagrm 
forçada, o sofri111n1to dos párias, olra"<Jl'S-
w11 Amrriro Faria para ro11!tccrr de perto 
a bmulitismo, o loc.11 011dr se gl'rn o rrimr 
qnr, dt qum11/o rm 1·e:;, sr IJ1llll!/rsta aos 
oi/tos espm11ados dos cidadãos pacijicos. 

Sat aos d bados e ~ ponto' venda 
•lmultaneamente em têdo o pa!s 

Olll ECTOll 

RE I NA~ .. ~ .. '?.n~ .. E~REI RA 
Admlnl•t,..dor • Edllot 

PEDRO SANTOS 
CM!• d•ll• <1•ce&o 

MARIO DOMINGUES 

PROPRIEOAOE DE REINA LDO FERREIRA 

••O•COl O.•O•I Nl•TO•OÃOl•u•uc•OAO• 
1108810, 8, 8.' - TELEFONE 2&442 - LISBOA 

Eod.Teltfl:r.:R:EPORTeRX - LlSBOA 

oa<1e.olo "º""rrro - RUA ºº AL MADA.10 
CO • "<>IOOÃO l •• ••ullo 

TIPOQllAF1A SILVAS, LTO 
llu•O.f>lo...,v . 1:ro - L•HOA - T•• ••o•1U121 

PREÇO DAS ASSINATURAS 
3 mese1-strle de 12 oúmeros- Ese. 11$50 
6 • • .2.s • -Ese.22$ro 
12 • • · 52 • -Esc. 44$50 
fllt U lt!ilill f !slrtlJlilf fllfllll N lf1Jttfin111rt11 

Pagamento •dl•iiit•do 

E' ltoj~, co11111macrdl/icabrillr1111t'.'ssi111a, 
clttiade1111prev1sto,sôbrr a ldo11rana, que 
llr imCia a p11blícafâO da rr/>(lr /<lgem mais 
011iosa rí11/e11sa q11111lstl's/Í/ti111ostmos 
;Ornais />(lrt11g11eses tim tra::ido a lume. 

Os leitores, .rcguimlo-o otmvls da lá­
lura irnsisth1cl tias S1tllSCró11icas,se11tirào 
aSJJtf'S//lllSi1ttt'l/Si/S('ll/OfrJrSqttt'lfrst11li11 
l' , com tanta venladr e poder tÜ sugestâo, 
soube lrm1s111ilir ao papel 

MAR!O DOll!INGUES 

LEIAM 

--L próximo 

1 número: 
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MAIS INCONFIDÊNCIAS DE COIMBRA 

A TROCA MÁGICA DOS PINHAIS 

C
Ol~1BRA-jA o d. issemOl! algures-ta ei­

dade dos doutores em geral e dos ad•·o­
g'.'d0llempart1cular. 

~~i~."!! ~~:~~;~!~1aJ!~~r~~~~d~~ ~:i~ 
rientos, a tr:atilo por •senhor doutor- ... Dc-
1>0i1. no hotel, no •caft., ~a taberna, noei· 

~~.~~ª·d~~ ~~se~ ro~~r~S'~i;;o: .• ge~"~;~,"~~= 
ba~ta pór 01 P':• na cidade unive~it,riapara 

seJ~:S:J'~\~~'!1s~~~0q~! ali abu~idem e pulu· 
lem como cogumelos em lamaee11'<) - que me 
perd~m os doutores a ousadiadaeompara­
~ãol -08 ad"ogados que nunca advogaram, 
que nno tCm ban~ade trabalho e que se dedi· 
camatOdososm1steresmenosaodedefender 
Direito ... E compreende-se, se atende1mosa 
que o lituloelevadodedoutorcolocadonum 
cartão devisi1aimprimeurncerto1om,obriga 
a um lralllmento respeitoso, eerernonioso ... 

Ora entre essa fauna zoolõgiarneme dn­
conheeida-advogadosapenasnodiplomaquc, 
é,porahimdizer,acapaencobridoradassuas 
mucla, morais -o dr. Sancho de Garcia é 

~~011;;~~~~~c~e~~ti~:,3 =~~~i:~:;.I~~ 
i;overnar a vidinha, cmtroca.mesmodoprC· 
JUlzodc scgundos. 

A sua 1\luma façanha reveta, absolutamente, 
a •ua moral duvid0$3. Narrtmo-la. porém, t."1 
eon•o a ai>rccndemosnumasegurCssimafonte 
de informações: 

Umproprictáriorural,deumlugarpróximo 

~~~:~:;~· E~~l~~ca~a~r~~~:d:~~~~~~i~~ 
tas outras coi:Qlmercadejatarnbtrneomma· 
dciras.Odoutorvisitou..de-moradamcnteosre-

~i~!°" S~n~~~1~djdn~in~~-:se.:n~o~u~~1~io~on~ 
rendirnemo que Cles dariam,e,nofinal,pr<:· 
guntouopreço: 

14oconto1,osdois - retorquiu·lhco,·cn· 
dedor. 

- Ma• a mim nlo me convem ficar com os 
~~~~-di~~~~~o momento nJio posso dis1)!)r de 

E cu nJio quero vender um ~em o ou1ro ~ ... 
Como o senhor doutor viu, ºl''"ha! A, que t 
o de maior utcnsll.o einlcns1dade,équed:i 
tõdoovalMaopinhalll,muitomaisJIC<jUCnO 
e despido de Arvores ... Dcs .... maneira !IOU 
obrigadoavendt-losen•g!obo. 

-Percebo-respondeu, sorrindo, odr.S. 
deG.dando uma levepalrnadadeamizadenas 
eosi.a.sdoproprielAriorural.-Voetoqu~quere 
t vender os doispinhais,mtotassim? ... t:m 

qu~~'?ai;i!!,a.;, e1"!~o~t'::!hal A? 
- Kene euo, pelo B ttm que lhe dar 40 

contos! ... Voce está enganado! Nem o pinhal 
Avaletantodinheiro,nemollvaletãopoueo. 
No entanto, como voet pretende receber qo 
eomos pelos dois,etoquedevem\"aler,eu 

t:~~;â;~q~~~u~f ~!f~~;~!.~~n~~f~ 
Quedizaestaeombmação? 

- Esti bem'. Como não sou eu que fico pre­
judicado! ... De qualquer das fõrmwt recebo o 
JUSto valor da fazenda. Aceito. 

-Está visto! Vott foz oseunegõeioeao 
mcsn1ote.mpobcneflcia-me ... 

l)espcd1ram-sc. E no dia imediato apareceu 
em e.isa do proprietário rural odr. Sancho de 

Gareia,aeompanhadopelotalamigoquedevia 
flcareomop1nhal l.l. 

Fõram,ostrh,novamente•·trOllpinhais.O 
amigododoutordiseuliu,analisou,mediu,eal· 
eulou e acabou por declarar que o pinhal H 
lhee.onvirihapelos1oooonlos,porque-disse­
quer1a empatar o seu dinheiro em coisas de 
rendimemo ... 

O dr.S.deG.,es11Crtalhão,piscousignltiea-
1ivamente o Olho par~ o proprietJrio que, por. 
sua ,-ez, esfregou as mãos de contente, pen­
sando: 

-Que grande mágico me saiu ~sle doutor .. 

e ~~e l:r;~~!i~t:,"~i~o d~;1 1;.~iArio1 de Coimbra 
regist.avaorespceti\'oeontrl!lo davendado 
pinhal A aodoutorSanehodcGarcia. Depois 

:~ffE:tl~~:~:~i!gr~~et:~:~r~i!i~i~~·;:1:~~ 
- Ora, valha-me Deus'. Olhe senhor L, (O 

~i:!1º~0~, ~~asv~~~i~~~ç~':'~~~-~~;,.!, ~~ 
fõnna que, se ,.~e nio se importa, dou-lhe 
hoje o sinal de emeocontot,flcandoopaga· 

4 

HOWNI ~IT QUI MAL Y 
. Pt.NSt.. 

mento dos re~lante s 95 para de aqui a oito 
dias ... 

-Pois nio, meu earosenhor~-redarguiu 
L embol511ndo o cheque de 5eomosepas· 
sando o competente reeibo.-A palavra d_e 

~~:J~c: ~n~~ a t0i~~ d~:::: Fica então eombi· 

... i);··~,· ~;· i;.!~ "d"i~;· j~· ~·~;;·~bi~--~~~- -~;a d~ 
amigo do dr. S. deG.,naqualsedesobrigava 

E~ e!~~rJ~~~~i~r .~~ª~'.~nr::e'i~~~ r:::t~ 
Sa~:~~~udcdGa~~:=d::!~~11~~~~ ]~~ L., o ~outor 

;eu:~~r~1~r~:~~~~~~!!:E1~ :?~~~:~~~~~·?, 
pelo menos. lenho um documento do meu 

~~~1:;7::dLi~·r;u!u;:~c~:;r!?[;:: 
~e~~~:b:-~b: d~~~!:::ºQ~ando não meto· o 
na eadeiaeexijo·lheumaindemnização ... 

L, o burlado proprielArio,_reeonheecu a 

~~~ ~mr.:Jl":~ª irv~~~:.~! ~'ti°:dgaoran~J~ 
atõdaagente suaconhecida. 

E aqui está um outropoli11indisere.toere· 
velador da nmneiraBlmples,mash:ibil,eomo 
o dr. SanehesdeGarcia,gerahnent.c.eonside· 
rado homem dcbem,setornou.leglt>mopro­
prictlirio do pinhal A .... quevaha 1ooeontos, 
masque,dev1doU1uuarte1mil.gieasdebur· 
Ião emérito, conseguiu adquirir por ~5 mil es­
cudos ... 

.\ TR. \JÇ..\0 ,\ t..:~I :\IARIDO Qlil!: 
RENDE .\ i1STE \ 'J;\"TE CO:\TOS 

O conhecido .\laria e Sousa 4!: ur sujeito 
alto,forte,deca.rarapadaecabeçaerguida 
com sobranceria,olhandoaspessõascascoi· 
~~tcatravh de um monóculo petulante e irri· 

Oficialmente e~erce a profissão de no11irio, 

J~e vtd~ ·~~~~~~\~~~t.an~a!~t~~dja1;;~,0 ]~~~ ;~~~ 
dessamá.'leara, noseueser1tõriomoni.a.donum 
segundo andar duma das mais concorridas 
ruas de Coimbra, coneebce dil. realidade aos 
mais escuros ""goeio1. Alguns dados que o 
identificam: 

Sendo easado, um diaadquiriuaeertezad" 
que sua cspõsatinha um amante. We amante 
era rico. O Mana e Sousa, todõ>via, nio se zan· 
goucomofaeto.penundoat4!:,pelocontririo, 

(Concluinopog. U) 



MOURA 
llabortasa1ila al1Dl!im!!liin­
di1oada1DDlrau1a11almatnH1!! 
11ati1am na ieparti1lo de ílnan1u 

C
llO\'E~I. torrencfai•. na nos>:t r<:dact•o '" 

queixucon1r::1.:tm:tndrAl'.<)moo1..,._1 
da Repartição de ~innnças de \loura 

esl<i procedendo 11:1.r.1 com os COlltribnintes. J:I 
li•·cmos ocasi~o de nw ocu1>::1.r d~•tc melindr~so 
assuntQ cm untdOsnos..,..númerostransaeto• 
Hrtorlrr X, que pui;:na 1l<:l:t ra.~oe pelo5>0•·0 
-qu~ndoêstc\em ... tão .go•\Oll,lmcntc sc rc• 
«o das primeiras quci)."M. l•, a~ora <1uc elas 
continuam a aeumul:tr·$Ç JJÕbre .1n0$>1-1hanea 
<lctrabalho.tradu•indoQcs\,\dQdccsplritoda 

:r.~:1;~~ 1~~~1 '/~!~)~~[~~~~ .. ·-~r..,;~i;o:/~~~~:~: 
de que ela oont~ibuir:I 1>ar11eh:tmar.1Mcnçllo 
da• csta(<}<:s oficmisquc<lcn•n1 intcr.·irnoas­
ounto,defcn<k:ndon:\osóosintcr-c•w~d0Es1ado 
como os dos çontribuintes d:tquela ""l(iAoc a 
b&mornlofcndi<1a. 

A li>ta de falcatruas é grande eo•nO!..'IO jornal 
peq1>Cno1mraumeneionarnasua•"·l•tatotali· 
dalk. A algumas. pois. que nlo a tôdas, ,·am~ 
aludirnÇs«:núnt.,n.>. 

Escolhamos uma ao acaso, 1.ar:i. principiar 

~r:~)~~~,nd:e~~"~Jn!~~~;, ~"j~~~~r_!~~n~ 
íindoa RepartiçliodcFinançucobrou-lhede 
impostos mais de trtsoontos. Orao .. r. Faria é. 
CO<nO tôdaagentcem :lloum .... 1bcdordas imo­
ra.lida<ICll que scpr:Hkamna'luel.\Reputiçlio; 
nio lj:nora <1ue em matfria de rontribuiçõeJ 
uns sJo íi!h~.outrosenteados. F..stcano rcsol-

~~o ~~:~~:h~!~~:!~,e~1~~i~~!:~·:{: 
riam' )[ais dinheiro' S~o. Queriam af><.'nas 
partitiV":r·lhc. amneis. que lhe baixa•·am as 
~~~:~'.<;Ões 1>ara um ~-onto e t.11. H:lran> ra-

Dir-sc-á: m;i.s C$laS n~ociatn n~o J>(')(lcm 
ser do conhedmcnto do chcfo da R.;parti.,;~o 
definan.,;as.osr.(;uilhcrmcAll>ertode (',1n·a· 
JbalTeixcir.1 

E"1)()ssiwlqucélcii.:noretu<Joisl0,])()1"falta 
de temi)(). O sr. (;uillieroncTcixcir.1 <·um ho­
men1 cheio de nfa..::r .. ~. I.<:'"" 11111.1 vida de mi­
lionário. \'iajacon•lantcmcnkpclo1·s1r.1ni:ciro 
l "m seu a1~i1:0. muito amii:o. osr.Guilhcrm<" 
1\ntoniodeúli•·eira.1)()r~inal muitofa•·or,·ci<lu 
na cobran~n <k C01\trihui1:ões. <"Orrc•1)()n<kn1<.'" 
bancário cnei:odante<kcar•·Ao.toma-lhe\,)do 
o tem1>0. con• oícrtas d<·almo.,;o•,comofcrla• 
<lc can~o para tÕ<lo o ano. com 1•a~!ICat.1• nun1 
Fi<lf por IJ<1d.1jm, Se,·ilha•· outra• ,..,,iero-.1'• 
1 .. rras de ~:Si>anha. E" J>O.,.i\-cl. p<ii•, <JU<" o'' 

~~ul~hc~~l~;c~~~~~. ~~~i~~~;~;u~(~ ;.~~i~n~~j 
do Carmo Y.orroRa1>0!lO.a<1u<·1n osr. Cardo.o 
1.impoent~ou150$oop.1r;i1>a1:amcntodcurua 
contribui~Ao relaxada, nJo de•·ol•·cu a d.:nia~ia 
scnfo quando Jh e"i:tiu o ,\,tmini,tradordo 
COfl<:<0lho. o sr. ,\ntonio jo..{- Ximenes de:\•·· 
i.:~iros.Útr<X""<>en de ~lSwcol.orrodi1ia<_1uc 
'"ªª!l<:Rlld<" S,;o. 'las i ton.\o\cmgrandc 1m­
portincia. 

lmportant<· foi a ra1ia•1uci',\emcsmol.orro. 
e$Cti,·;1o. fc• na frei:u<·•ia de Am•rclcja.on<k 
colheu a incau\O!I 1•ro>·inciano~<·eru de quatro 
ro::tcs O ]•re,idcnte do \lunici1>io, sr. dr. frnn· 
ci.ro 1;ucia r «areia, 1.ori·m. (";trai:tm·lhc (l 

nei:OCio. J>Oi• mandou a1>rci;:or na dit.1 fl'l.·~m·,ia 
'Ju<:" quem ti•· .. ><!C dado d1~hl"irO a \lanuel do 
('armo /.orro l(apo"<> <"'1º'"'"'-crec<:hê·loq11e 
"".1J>n'""nta~...: n.1 ,\dmini•lraç~O do ("unet"lho 

,\<jui o Y.orro ~, . ., 'I"'' '''"'·oh-t-r c;'n;a de 

cV'o,.fq_orX 

O LISBOETA PASMA 
ante- as coisas m,lis banais e insi5n iÍicanhs 

pro••incianos. habituados::o5()$~gosertanejo. 
que operiment.im pela primeir.> '"C>- odes· 
lumbrnmento de uma grande ddade, oferecem 
pela $ua ati!Ude de assombrn: um a5peeto 
ridlculo. Masn;'io podem oshab1tantesdasca· 

~~"'~utt0h~:~~:1i~~ea~Í~J~eo~~~b~j~ 
popular: • ... ~ão "~r a tr.>Pca no KU próprio 
Olho•. 

an~~~~s ~c!°sa~ ~~iI'..~1s~~rl~f:1:~~ ~~~ ~~~: 
raz6cs t.1mbtm o li~bocta dA os seus especli· 
culos gratuitos de aso;ombro risl.,,el. Ainda 
deveestargra,·adonamemóriade-tódosotu­
multo, o acotovelamePtO de alfaeinhasansio-

~':e, ~r a~:~:~J:;~~i:.,m:~;~':nbi:a~~1:~ 
olhos dos papakos. ~io era eonstitulda por 

provincian~essamulti<llioas§Ombrnda ... ein 

m3~~~do, hi ~emp-os, um grupo femiPin~ d< 
f,,.,f.~11/I nos v1si1ou, a multidão que o foi c~­
pernrA_f11nera tant.1quenão ha.,,ia forças que 

~Agu~~"';!~o c~~tf.~.~~d~c~:~~~~1~e~1 ~;~:id~ 

<111atr<> conto,.queinde,•idamcnt<"wl>rar:aain­
~(·nuos . 
. Cm irm~o dê«U- í'.orro outro l.orro que tl.i 
~lo POl'l'l<." <te ~1artinho . taml><'.·m em1)n:;::l(lo 
como:\>pirantc na aludida Reputic;';o. fazo,cu 
nq.'<l<:io n<;> rq:i>IO de 1>ro1>ricdades .. h •u~· 
proez.i< •i'lo um nunca acab.lr. Pela~ que O• ou· 
tros praticam o< leito"'s calculado a~ dht<" 
1li1:no n>ano do di~no l.orro. 

~loura <">Li indignada com o que se pas.a • 
1em '"'l>l"raoç.1 na inler•·en.,;i'loripitla dl"<1uem 
<h· <lircito 1w~t,. esc!1nd.1Jo -cm 1>rcce<kntt•, 
11a•1uclas pa1·agcn~. 
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.~O:f.~~~I ~~:~~1"ho~~~~e~~~-e~~,J~~'~ ~f 
ferentes das outras mulhen:·s corno um mos· 

?~i':ie~~i;:af~h~'d:· ~veur~~~~~ ~l~:a~·t:~~~: 
~:si:~:~~;i~o~,~,;;~~~·~~o c~~--;~~~1~·~l~1~3nt~~ô: 
J)rin1e1ro8aero1>lanosqucvooramsóbrc L1sboa 

~~:fid~~~.~. ~~~·.1;~~~·;1~1~ ... d~1~1i~~-~~~:r:.~~ 
des grupos que Mlformaram nomeio da rua, 
chegou a Jlllnlli•ar o tr.\nsito;chojemesmo 
que um ª"iAoéa coisa.1nais banal d~stc mundo. 
não podcu111motore1uoarasuacançãoplan­
gcnte. là noallo, que não ~rem alguns miU•a­
res de llslJ.oetas, cAemb.11xo,acontem1,lá-lo 
de boca abcr1a. C01>1un1a-1c dil.er, aludindo 

. sempredespre?.ivdmcmeA ingenuidade lorpa 

~"~!~.~f;~:~f~~~~~~~j.~,t1t~~::ºs~:h~,~~1~ 
Asfotograliasq11eilustra1nl'stceo111cntário 

foram tirada• das janelas da nossaredacçio, 
q~c deitam $Obre o Houio - o cora~lio da ca­
pital. Em hora11deócio, o noswforngr.>.fonão 
tevcgrandetrabalhoema]lllnharéssesmstan­
tàncos flagran tes da pasmaceira lislJ.oeta. Por 
l'les se ve que o nOJll!<) 1)()vo, que se org:ulha 
<lc pcncncer a uma eid~~e q~c tem ass1s!ido 

~~~;,:~tr1{~~~:.t;::~~~3~~~1(~~~~I~É~~~ 
~oml>rado para '~r um ~111lomó•·cl cm minia­
tura condw.indo umncriança. 

Mas u:lo é •ó o lis1J.oeu10 p<,..odegrandc 
cidade que fàcil111entc1cas1ombra. Em Paris. 

,,r,a,~:eo1C~!~\::~1Z:u~~s 1~1~b~;~~~~n m~f ~11d'esÍ:~~'. 
hrnnlcs, ba~ia que uma penóa se detenha uns 
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A Junqueira - O que era e o que (­
De 011de t't111 a palt1t11·a - 11 sua 01·ig(1n 
-J1111qutira, j1111ral e ju11rali11/10- O 
se11 11so há 911a1·t11la a11os 11as aldeias da 
Estremadura O progresso ma/ando a 
lrad1j·ào - Rt,trressn11do ao poulo de 

farlida ... 

O •Roteiro Policial da Cidade de Lisboa., 
por José Sebastião Pacheco, regista pela 
seguinte forma a Rua da Junqueira: -

•os n.°" 1 a 63 pertencem à freguesia de Alcan­
tara, 4.º bairro adn1i11istrati,·o e 7.0 bairro fis­
cal. Os n.•• 65 a 345 e 138 a 534 pertencem à 
freguesia de Belcm, 4.º bairro administrativo e 
7.0 bairro fiscal. Começa no fim da Rua Primeiro 
de ~!aio, em Santo Arna1·0, e termina no princí-

A muralha dl Junqueira 

pio da Calçada da Ajuda e na Praça ;\fonso ele 
Albuquerque>. (5.• cdiçiio, 1928). 

O • Roteiro das Ruas de Lisboa e imediações• 
por Eduardo O. Pereira Queiroz Veloso (3.ª 
edição, 1875) dizia que a Rua da Junqueira prin­
cipiava •na Calçada de Santo Amaro, indo da 
Rua do Calvario, e findava na Praça D. Fer­
nando, freguesia de Santa Maria de Belcm, 1 a 
226•. E acrcscenta,·a: - • E' êstc o sítio mais 
pitoresco e mais variado dos an ·cdorcs de Lis­
boa, néle se admiram os soberbos palácios do 
Visconde da Junqueira, Alberto Carlos, Marquês 
da Ribeira, e a bel~' lan1cda e Cotdoaria•. 

O cltinerát"io Lisbonense ou Di rcctorio Ge­
ral • (3.0 edição, 1824) 1·cgistava apenas:­
• começa no princi1>io das Escadas de Santo 
A nlil rÓ, e tcrn1 i 11a n tl l' l'aça ele ílclcn1.• 

Isto basta para demonstra r que n Junque ira , 
nas suas dimensões, não sofreu alteração al­
guma no decurso das variad issimas transforma­
ções por<1 ue tem passado esta Lisboa ocidental 
ele que nos temos ocupado e continuamos 
ocupando. 

Fixemos ainda que cm 1762, no •Mapa ele 
Portugal• de João 13autista de Castro, a páginas 
34 do 1.0 volume na lista dos Portos do Tejo 
da parte do Norte, a Junqueira figura cm undé­
cimo lugar. 

Como se ,.ê, a Junqueira o/ida/ vai até ao 
principio da Calçada da Ajuda. 1'/o entanto, nos 
bons tempos em que a Junqueira era ainda um 
deserto, apenas arcai e terras de semeadura, e 
mesmo depois quando se deram inicio ás pri­
meiras edificações, o sítio da Junqueira circuns­
crevia-se à facha ribeirinha que ia desde as Es­
cadinhas de Santo Amaro até ao Altinho. Daí 
em diante entrava-se já nos domínios de Bclcm, 
qlte en1 1j51 a1x:11as possuia o i11significante 
número ele 210 fogos, tendo por orago Santa 
Maria, próximo já da Barra ou Surgidouro do 
Rastelo, onde havia uma pequena capela com a 
invocação de Nossa Senhora do Rastelo, fun­
dada pelo Infante D. Henrique. 

Ncs•c tempo, a facha de terreno junto à mar-

• 

• 
gem do Tejo, que na.s próximidadcs de Alcan­
tara era, como o conheceu Ra~on, • ttm ~'pai 
inutil-, oferecia-se-nos, dêsdc Santo Amaro ao 
Altinho, um completo juncal, e foi incontcsta­
,·elmentc esta planta herbácea da familia das 
convolvulaceas que deu ao sitio a sua designa­
ção toponímica. 

Junqueira ou Juncal. E' o mesmo. :\alguns 
sitios opta-se pela segunda fórmula. Lembro-me 

agora de um, perto da minha tcr-
1·a, no con.cclho de l\lafra, junto 
à Porta Vermelha, fóra dos mu­
ros da Real Tapada. Chama-se· 
-lhe o Juncal pela mesma razão 
de al i p roliferarem optimamente 
os juncos. Mas o país está cheio 
de Ju11q11ciras. llá-as cm tôdas 
as províncias de Portugal. J1111-

.. lj1tci1·a e J1t11cal. E não só c111 
Portugal mas também no Brasil. 
E não só J1111cat mas ainda o 
diminuli\rO J1111cali11ho1 con10 SC 
verifica na freguesia de Fornc­
los, concelho de Ponte de Lima. 
!\o Estado do Pará há uma ilha, 
muito abundante desta planta, 
chamada, por isso, Juncal. Per­
tence à comarca de Chaves. 

J1111911ei1·a, j1111cal,j1111co. junco, 
do latim jt111c11s, é, como diSl>C­
mos, a origem. Esta família das 
monocotylcdoocas pertence a 
uma tribu que comporta nada 
mais nada menos do que uma 
centena ele espécies embora Fr. 
Domingos \"ieira lhe atribua ape­

nas quinze. ~las isso já é com a botânica e não 
tem nada _com as nossas in,·estigações j1111q11ti-
1·ia11as. ::\o entanto, e a título de curiosidade, 
mencionarei a inda, sôbrc o junco, um facto, cujo 
registo se me afigura inédito: o de nalgumas ter­
ras da Estremadura ser o junco aproveitado, 
aqui há quarenta anos, hoje não sei, para co­
brir o chão terreo das casas pobres. Observei 
este uso não só na aldeia do meu concelho, 
mas também na pra ia da Eri-
ceira, nas casas humildes dos 
pescadores. Substituiam com êlc 
as esteiras. O junco absorvia a 
humidade das casas tcrreas e 
t o rn ava·a s mi1is confortá,reis. 
Hoje suponho que já se não 
l l$(l . 

O progresso industrial e co­
mercial t rouxe outros usos e 
costumes e a simplicidade da 
vida aldeã perdeu muitas das 
suas antigas características. 

Por sua ,·ez j1111ç11s ,·en1 de 
.f1111go, ê1·e que significa llnir, 
juntar, porque com o junco se 
teciam e tecem cestos e vasos e 
cabazes, C>tciras e velas de em­
barcações e se empalhan1 cadei­
ras que por assimilação chama­
mos hoje de pnílú11/1a, e na maio­
ria dos casos já não são de junco 
ou de junça, sua derh-ada. E o 
junco deu ainda juncar - CO· 
brir com juncos, que depois se 
estendeu à acepção de cobrir 
fôsse com o que fôsse - jun-
car de íl<'rcs, chão juncado de 
cadá ''eres. 

Ao acto de cobrir com folhas e flores, hcn•as 
e rosmaninho, em dias de festa, os adros das 
igrejas e estas mesmo, chama-se uma jun­
cada. 

Por aqui já o leitor ,.ê onde iriamos se con­
tinuassemos po1· êstc interessante mas dcspro· 
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J>Ositado caminho. Dci>.~mos portanto o junco 
e regressemos à Junqueiia ... 

/)a J1111q11eirn de JJ. Denis à J111u111ei­
rn do foot-ball - Co1siderarões iutros­
prrlivas ab imo pec.ore- O que era a 
Junqueira nos sécuhs XI" e X VI- O 

p1·i111ei1·0 vl11c11/o e o f>1·i111ei1·0 11101·gadio 
- O pa1101·a111a da J111q11ei1·a ois/o a ci11-
l"O slotlos dr disld11da - Caprichos da 

água e as exigel1Ct1S do pro1p·esso. 

\ 'cm de muito longe o sítio da Jnnqueira . 
O. i)cnís, o rei lavrador, doou-o a Dona Urraca 
Pais, que foi abadessa de mosteiro de D. Denís 
de Ociivcbs, até q ue nos fins do século XVI, 
princípios cio século XVI I, nos surge o sitio da 
junqu(;ira vinculado a Aires de Saldan ha, que 
foi vice-Rei da India, e com êstc vinculo, pode 
dizer-se, começa a Junqueira a ter história. E 
dns mais intcrcssantcs1 Cas mais curiosas e das 
de maior \00lumc da nossa gente se juntarmos 
no mesmo estudo a trind1dc inscparavel de AI­
cantara, flclcm e Junqueira. De Alcantara já 
escrevi algun1a coisa do pouco que sei, na mi· 
nha monografia publicada, pela Imprensa da 
Unh·cr.idadc, em 1929. Da Junqueira irei escre­
,·cnclo agora o que me íôr possh·el juntar. Já 
disse e repito. Artur Lamas, bairrista apaixo­
nado, muito de bom reuniu sôbrc a Junqueira. 
Dêlc me scn·irci no que houver necessidade. 
Mas muito mais há que ,·asculhar, juntar e cer­
zir e isso se irá fazendo conforme Deus fôr ser 
vido. Não tenho tempo para grandes ttbuscas, 
para profundos estudos. A minha vida é dura e 
áspera e lcvQ as. canelas, ainda por cima, cheias 
de equimoses. O que custa na Yida não é o tra­
balhar, é aturar os medíocres com seus laivos 
de bandidos. O caminho da vida está cortado 
de encruzilhadas e a cada encruzilhada temos 
<JUC agllentar as fúrias dos malandros que que­
rem trepar por sôbre os corpos mutilados das 
suas vítimas. Falhos de escrúpulos tiranizam, 

• 

. . 

. ' 
• • 

• 

o \'tlho rortlm cb Junqueira 

malsinam, emporcalham a vida dos outros. dos 
<1ue, como nós, vh·emos apenas para o seu 
ideal. O ideal dêles é cxiclusi,·amente o triunfo 
efémero da besta. Xão têm espírito, têm estô-
111ago e \•:tidade. Não oll1a111 a nlcios, tê1u fios. 
l~ 1>isam, e csrnagam, e amarguran1, com tanto 
que súbam. As clôres dos outros são os dcgráus 

.. ·-· ·------· ~-

m dos 1n ais 

rr e dores da 

da sua escada. Conheço tantos assim! Tenho 
sofrido os ímpetos raivosos de tantas alimárias 
desta fôrça 1 Essa i:cntc importa-se lá com o 
passado! Para êlcs só existe o presente e numa 
ambição desmedida de que lhes não falte a 
rncs.' e a palha no futuro. A' custa de ignomí­
nias? Isso que tem? l Deixemo-los. Para os es­
<}uccer e para os dCSJlrcz.ar nb t'1110 prrlo1·e, não 
há nada como algumas horas de trabalho men­
tal. E neste o dôce prazer de investigar não é o 
menor ele tôdos. Arrancar h bruma poeirenta 
dos arquivos os magcstosos edifícios do Passa­
do, as paisagens já dcsfcit.1s pelo progresso, os 
usos e costumes já esquecidos, a vida que foi 
dos nossos avós e está ligada a nós apenas pelo 
sentimento regressivo ciuma saudade que está 
no 1nais (r1ti1no do n o~so :;cr , e se trans111itc 
através de fios misteriosos ele oculto íluido 
que nem tôdos sentem, e só os eleitos conse­
guem dominai-, é tarefa que faz esquecer o vi­
líssimo mundo dos vaidosos, dos maus e dos 
Tartufos com quem, ai de nós!, temos de con-
\'Í\·er. 

• • • 
Aquele Antonio ele Saldanha que nos ,·eio 

das bandas de Castela e de quem Neptuno se 
escondia •no fundo do mar salgado•. espanto 
dos árabes, dos persas, dos rumes e dos mala­
bares, conforme no-lo dá Denis da Cruz e Silva, 
foi um dos grandes senhores ela Junqueira e foi 
também um dos heroicos capitães que auxiliou 
Afonso de Albuquerque no sonho glorioso do 
Império da lndia. Foi cas.,do com Dona Joana 
de ~lendonça, filha de Aires de Sousa que ser­
viu bril~antcmentc a Pátria nas gurrras de Afri­
ca e que cm 1523 foi a Roma ,·bitar o Papa 
Adriano IV. 

A Junqueira era então um l!rmo. D.-pois da 
ponte de Alcantara. até fins do século X\"11, 
b.-·iã apenas o palácio de João Dapti<ta Rove­
lasco (confiscado por Felipe 1. cm 1580) e a 
Quinta da Ninfa, il direita, e a Quinta do Porto, 
il esquerda, com sua moradia apalaçada, e de­
fronte o Con,·ento de Nossa Senhora da Quie­
tação (1586), e lá cm cima no alto o humilde ce­
nóbio dos 14 freires da Ordem de Cristo, arri­
bados ao Tejo cm 1532. Nada mais. O 1·esto, veio 
muito depois. Conventos e palác ios. 

• • • 
De Santo Amaro cm diante, havia junto ás 

escarpas do monte, e entre l!stc e o arcai, uma 
vereda de pé posto, que o trânsito foi alar,::an­
do até se tornar cm caminho espaçoso e trilha­
vel que já cm 1666 dava passagem ás seges que 
fõram buscar D. Afonso VI e Dona Maria Fran­
cisca Isabel de Saboia, para efcctuar o desastro­
so consórcio que a havia ele atirar a ela para 
os abraços possantes do cunhado e a élc para a 
sala-túmulo do Palácio de Sintra. Por esta oca­
sião íez-se na praia da Junqueira uma ponte de 
madeira, primorosa e sólida, e ergueram-se até 
ao Cal,·ário os arcos do costume para que os 
régios nubcntos sentissem transitoriamente as 
glórias da Magcstade. 

Em 1580 bi,·acaram aqui as desmanteladas 
tropas do d6bio filho da Pclicana. que depois. 
acossadas pelas tropas do Duque de Alba, Yic­
ram trayar os últimos recontros junto à ponte 
de Alcantara, deixando ali algumas centenas de 
cadáveres e os restos duma rcsbtc'ncia atrabi­
liária {' infeliz. 

• • • 
O panorama dc,·ia ser interessante e pitores­

co, visto do alto da capela. Logo ~ cnti·ada o 
monte era agrcssiYO e abrupto, baixando depois 
em declive sua,·c 1n11·a os (;idos do A ltinho onde 

pitorescos 

velha Lisboa 

,·olta,·a a salientar-se cm ondulações já manei­
rinhas e acessi,·eis. Xas abas dos montes, ,·inhas 
e oJi,·cdos. A' beira rio o areal alagadico e am­
plo, que o Tejo. nas marés altas, cobria quási 
por completo. 

E à esquerda, por alturas do Calv~rio, o abri­
go da Quinta do Porto onde as embarcações se 
abriga,1am 11as tormc11tas ou fu11d(·a,1anl 1>ara 
embarcar ou desembarcar mercadorias. 

Por essa época a Junqueira nem praia linha. 
Esta foi-se fazendo mais tarde 
co1n o des,rio elas águas e o trâ11-
sito forçado dos que demanda­
vam o Rastelo. 

Não se admire ningucm destas 
transformações que são freqUcn· • 

• # ~~ 
te~ à beira Tejo. Lembro-me a • 
propósito de um facto clêstcs 
ocorrido há poucos anos ainda. 
Em 1911 morei no Dafundo. O 
Oafundo fica, como sabem, en­
tre Algés e a Cruz Quebrada. 
Pois nessa época Algés possuia 
uma praia enorme onde, no ''e­
rão, se juntava uma população 
imensa, ida de Lisboa, a gozar 
as delicias do Tejo. Por sua vez 
a Cruz Quebrada quási não ti­
nha praia. Apenas uma nesga de 
areia que o rio cobria por com· 
pleto nas marés cheias. Passa· 
ram-se alguns anos, fizeram-se 
obras na praia de Algés e deu­
-se esta coisa curiosa q uc hoje 
tôdos podem \0erificar. Algés fi. 
cou quási sem praia e a Cruz 
Quebrada encontra-se possui-
dora de uma das maiores praias da margem di· 
reita do rio. 

Caprichos da água que, sendo feminina, nem 
sempre obedece ás ordens do mesmo dono. 

Quem diria ao sitio da Junqueira, que, arcai 
deserto e pouco seguro no século X\º/, praia de 
principcs nos séculos X\"111 e XIX, havia de 
ser, no século X.X, um campo dcfool-/Ja/I bra­
\rio, com avenidas, paredões e linhas ferrCtlS ... 

Caprichos do Destino e exigéncias do pro­
gresso. 

A hospedaria d.e Jorge Abrcy 11a praia 
da Junqueira - Al111oros,ja11/are.t e 11u·-
1·c11das-8011s le111pos !-O q11e e1·a r11/1io 
o 1·cg-i11te ali111t·11La1· po1·/1tg11ês /Jo11J· 
•copos» e bo11.r •ga1/os• - Rabuje•· de 

«velho» . 

O que é a vida l Dos homens e das cida· 
eles ... 

Em 1871 ainda no Diario de J\"otiâas se anun­
cia,·am casas na Junqueira para a época ele ba­
nhos, e cm 18º19, conforme se lê na Ca::~la, havia, 
junto à praia, a hospedaria de Jorge Abre\', que 
oferecia aos seus hóspedes •q mtrtos cómÓdos e 
asseados para com tôda a decência se poderem 
despir e vestir as pessôas que fôrem aos banhos•. 
!\esta hospedaria do Jorge Abrcy também se 
forneciam calmoços, jantares, ou merendas. com 
tôdo o asseio e comodidade•. 

Há que anotar aqui que o regime de ali­
mentação era então muito diferente do que é 
hoje, quer nas cidades quer no campo e mesmo 
em Lisboa. O almoço servia-se por volta das 
oito Otl no,re horas da manhã, e o ja11tar 11unca 
ia além das duas horas da tarde, sendo a sua 
hora própria ao meio dia. A merenda fazia-se 
geralmente das quatro para as cinco horas 
e ha,ria mais t1n1a refeição CJlle l1ojc está 
substituida pelo 'anta,. moderno - era a ceia 
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que tinha lugar entre as seis e as sete, oo in­
verno, e as oito e a.s nove, no ,·crão. 

O hábito moderno de fazer apenas almoço e 
jantar com um 1)e<1ueno /1111c/1 intermédio, hoje 
de uso cm quási tôdas as nossas cidades e em 
n1uitas <las nossas \·iJas, não \"aí aJém de trinta 
a.nos. 

Daqui a hospedaria do Abrey. que ficava na 
Junt1ucira, junto à praia, no n.0 ;·B., anunciar 
ainda. como coisa corrcntia, a in.dispensa,·el 
merenda, tlto cio agrado das nossas avós. 

Escusado será afirmar que há cem anos se 
comia mais do que se come hoje e há duzentos 
anos muito mais do que já se comia há cem. 
Tenho uma raroavcl colecção de livros de cozi­
nha dêsdc os 1>rincípios cio século )\'\"li até 
hoje, e nêsses ,·elhos tratados de mesa é fáci l 
encontrar ementas para almoços e jantares com 
trinta e qua1·enta variedades de pratos, coisa de 
que no nosso tempo já se não faz bem ideia do 

• 

A Junqutfra d• hoje 

que fôsse, embora, em certos ágapes. nas 
nossas províncias, ainda hoje seja relati,·amcnte 
\•ulgar banquetes com quinze e vinte pratos. 

E ha•·ia •bons garfos e bons copos•. Recor­
do-me agora que no banquete a que assisti no 
Ribatejo, aí por 1915, sah-o erro, em casa de 
Palha Blanco, depois do décimo qu into prato, 
st11-giu na sala, sob enramalbetada padiola, com 
seus vari11os a preceito, uma vitela inteira, às· 
sada no cs1>cto. E lembro-me também que já 
11i11gt1cm tc,·c cora~em para entrar com ela, li 
cxccpçAo do José Palha Blanco e do Francisco 
Cru>., que lhe fi>.eram as honras como bons e 
aulC:nt icos portugueses de outros tempos .. . 

A 1·cspcito ele cbons garfos e bons copos• re­
corda-me do •Comilão de Almada•, um larvado 
a qt1em 1.lma vez vi comer, numa casa de Pasto 
cm Alca ntarn, um quilo de bacalhau, uni q uilo 
ele batatas, meio quilo de cebolas, duas dúzias 
de ovos cozidos, meio qu ilo de azeitonas e dois 
pães de quilo, tudo isto regado com cinco litros 
de vinho tinto. Em cima um café e um decilitro 
de aguardente. Foi por aposta. O bruto não re­
bentou, comeu o almoço de graça e ainda ganhou 
cinquenta mil réis! 

Que insondavcl abismo estomacal possuia 
êstc animal! 

E fez isto v.árias ,·czes e ainda em maior es­
c.,la, até que um dia a elasticidade daquele pa­
\'Oroso reservatório não deu mais e estoirou. 

Foi célebre há trinta anos êste •comilão de Al­
mada•, cujo 11ome me não recorda agora. 

Outros •garfos• tenho conhecido e de respeito. 
Ka minha terra havia, quando en era rapaz, e 
ainda \tÍ\'C, u111 ajudante de notário, que era 
um magrizclas insacia,·el. Comia por quatro ou 
cinco, conto se csti,1esse enchendo un1 saco 
sem fundo. Outró •garfo• do meu tempo e da 
minha geração era o meu querido camarada e 
amigo o jornalista Ferreira Martins. que foi 
consul para a Amcrica e por lá ficou, ao tira-

(Conclui na pae. 15) 
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EM PLENA MOURARIA 

M o1·R.\ RIA!!! ... )louraria!!!. .. 
.\•1ui há alguns anos atrás ainda 

a ~l ol1raria era <ll•claradamcntc 
um baitro t.-ncbroso de Lisbo.1 uma ,·ís­
cera infecta, 1>icara, ruin1, locl.lizada n1csmo 

no coração da cidade: - :t Baixa. Ent."lo tor­
na,·a·SC tcn1erário atra,·cssar de noite aqt1elas 
ruelas tortuosa~ e <'Strdt.1s, onde a cadência 
morrinhcnta do fado, entoado por ª''inhadas 
gar<,.:antas, nos conla\·a histórias de tristes des­
t inos, e as fúteis flllCSl(K•s dcbuxa<las ás n1csas 
das tascas sórdidas rcdunda,·am cm rija panca­
daria ct1ja arbitrtti;:en1 (>crtcricia .1 na\ralha­
estranhos e sangrentos duelos que as tré\'aS si-
11 i:stras da noite tcste11it1nha,·an1 e a1>adrinha· 
'ran1 ... 

Era ali, no tradicional ba ir ro da frandu lagem 
suspeita que, s(lbrc :t mad rugada prolcclora, se 
con1binava111 e ))J"\tt icava111 ô'> ntl,is S('nsacio11:tis 

A (ittB da Rua dos 1-\la111os onde o nosso rcdactor, que 
se vê a se lr da J>Or1a fol encontr11 r urn hotel da •C01da .. 

crimes; e os • rufias• golpeavam de su rprêsa 
auctaclosos ltSsaltos, (tgt1arda11do ns ,,íti111ns no 
sombreado das esquinas cúmplices .. 

Mouraria 111 Q ue de evocações nos não traz 
êsle simples vocábulo !? ... 

E, no entanto, a !\louraria de hoje não é me­
nos perigosa do que a Mouraria ele ontem. Mu­
dou s6mcnte o aspecto, a superfície, o scená­
rio.. . mas no fundo, lá bem no fundo, nos bas­
tidores mágicos do seu ta'>lado, é sempre a 
mesma, sempre igual, oferecendo os mesmos 
perigos, a mesma ,·ida de crápula, traições, 
crime, \•ício .. Simplesmente, ontcn1 era franca, 
porque se most rava cm tllda a sua hcdiondcz, 
fazendo orgulhosamente e~'tcndal das chagas 
cancerosas que lhe davam vicia, como alguns 
reptis que ,-ivcm cm lameiros, enquanto que 
hoje, com um falso \'erniz de prog1-csso e Ci\'i­
lização. é hipócrita, velhaca, cínica, tcnt.1ndo 
esconder os membros 1x>dres e semelhando 
baixa rameira que par;i nos iludir cn1•erga 
seóas e ostenta luxos .. 

Agora, como outrora n<:sse tempo longin­
quo em que fidalgos de mórbida sensibilidade 
se cmbcbcda\•am na quentura do seio bronzeado 
de certa cigana - , a Mouraria I.' o bairro de 
sc1nprc, c111 que l1á lan1a, podriclâo, 111i.sérias1 

ma reporfagem enf 

dramas, desgraças - numa lcgc11da de ignon1ínia 
marcada pelo ferrête da tradição ... 

U :\LI\ FIGURA T I­
PlCA Di\ :l lOL~AHIA 

A Mouraria foi o primeiro bairro que 1·i,itci 
no seu /><1s:fo11d inquieto, embrenhando-me 
pelos seus ghettos imundos e missérrim~s, cujo 
ambiente asqtrcroso \•i\•i incarnando a figura 
dum •foragido à polícia por te r dado um SÔ<'o 
na ga1•t/a do rasara• ... 

Na Taberua do Diogo, na antiga Rua cios Ca­
nos- l11na dos an tros mais n1al afa111ados , 
rc1acio110· 111e, à fôrça de ,·i11l10 ti 11 to1 com alguns 
temil'eis homens do bairro. Um destes, q ue no 
cadastro do sítio é conhecido por C<1111üth,,, 
torna·se 111et1 a111igo, n1cu co11 fidc11te1 meti co111 · 
panl1ciro nêss~s dois dias de coi1,1ivê11cia for­
çada. Tem quási quarenta anos. Antigamente, 
já há muito tempo, pa rece que foi mat'ilimo, 
cmharcadiço ou coisa que o valha . .. Depois pas· 
sou a ser simplesmente ... 1·adio porque lhe d:i 
mais lucro, segundo me confessou. Este Ca111ü­
cho é um \'erdaéleiro símbolo dos homens da 
)louraria. A sua cara, tôdo o seu tipo, é o ele 
t1m autêntico •ruíião1 , e o seu cérebro - creio 
cu- de,·e ter capacidade para tôdas as inf;imias. 

E' muito falador. A propósito de qualqu('r 
coisa é um desfiar de antigas 3\'Cnturas segundo 
as quais êJe sosinho, nos seus tempos de rap .. tz, 
e,·acua,·a à na\'alhada cflebrcs t.1bcrnas bem 
afreguesadas pelos mais valentes homens de 
então... Hoje está pacato, passou à rcscn·a 
- explica-me sorrindo- e vi,·e amancebado 
com uma • rapariga da ,-ida• a quem lrat.1 por 
• minha bicicleta• e da qual, a acreditar no <1uc 
dizem os companheiros, recebe os magros 
cobres que ela arranca aos sedentos de amor 
profano. 

E' de noite! Ciccronado pelo Ca111ü<"ho, vou 
percorrendo tôdas as baiucas fumacenta' do 
sítio. A t ravesso delas estrangult1das por pr(·dios 
esguios e porcos, em cujas janelas drapcjam 
rou1>as de côres perdidas a cnxl1gar ao ''c11to. 
Pelas ruas ,-êcm-se gatos preguiçosos e faméli­
cos a contas com espinhas de peixe e mist ura­
dos com montes de lixo. Oe momC"nlo a mo· 
mento e dentro da hora legal ouvem-se cantos 
assurdinados cm grafonolas rouq ucnhas .. ., t ri­
nados gemebundos de guit<1n·as melanc6licas. 

O meu companheiro<' popu lar ! Na Rua do 
Capelão, pelas arcarias de ign6beis lupanares, 
c1lupa11do, provocadoras, cigarros n'laJ:rizclas 
de tabaco horrivel, há mulheres que o salldam, 
que o chamam com interêsse : - c/Jô 11•H/(, C<1-
111uêl10 .•• Então não entras um peda?;o?• 

Passamos adiante . Num logarzinho e m c1ecl ivc, 
grt1pos de rapazes entre os 12 e os 16 a11os, na 
fo rte a tracção do ,·ício. jogam entusiasmacla­
mente · 11 pedida•, a d inheiro, sentado> no leito 
do la rgo e farolizados pela luz dum candiei ro 
público - e engalfinham-S<·. por ,-ezes. se notam 
que qualquer companheiro faz batota ... Sfio os 
malandros de amanhã q ue já hoje fazem luxo 
em desembolsar a oa,·alha cobarde . . . 

Entramos numa taberna de paredes tisnadas 
e algazarra ensurdecedora. Quási sufoco com a 
atmosfera carregada de fumo de tabaco t• cheiro 
esquisito. 

- Tem um • \·inhão• !. .. assegura-me o 111cu 
companheiro na ,·olúpia de forte entendedor, 
enquanto con,·ida diversos amigos para beber. 
pagando eu, é claro ... 

L·:-,1,\ E ).r JAI)A l)E ,\LCL.1\11,.\S 

Tenho então ensejo de conhecer \'árias pcr­
:sonagens c~1ebres nos a11ais da 1>olíc.:i;1. ,\ 1>1t11· 

8 

dam os dc,ordeiros e os so11/rt1n1rs ..• Alguns 
.-onhcço-os de nome, por tanta ,-ez os ler lido 
na sccç~o de ruas cios peri 6cl icos citad inos : O 

7L: Maru jO• , de rôsto facinoroso e cor po de 
l lcrculc•s e <•spccial izado c m proporcionar a 
fuga dos companhei ros que \'ão presos a cami­
nho ela CS<Juadra próxima. E' odiado pelos 
111t1,·a1·1>s (1>olícias) e q l1crido cios ca111ara<las. O 

Nun1 l11rgozh1ho, c1n declive, um ~rupo de ~a rotos joJ,?a 
• •\ pedldn•, A dinheiro. De pf, ;-\rnerlco Paria obser\•a 

o seu entuslas1no 

•Espanhol Fadista• é· a perfe ita antítese de> 
0 \1tro: fra11zi 110, c1cliéado, atraente 1 dá-se ao 
1 > 1·~t1.Cr (lc colccc io11ar amores, a111ores baratos 
das mulhc1·cs <la vicia .. . Nunca trabalhou e 
gasta à farta, 1·clalivamcnte aos seus compa­
nhe iros. O • Mulato• (: um out ro matulão, de 
falo ele ganga azu l, já mu ito usado, e olhares re­
ceosos... Parece que é um autêntico primor 
a loca r e a canta r o fadinho ... Paródia cm q ue 
-.e retina a l(Cnlc cio sítio mete sempre o •lllu­
lato• . como elemento indispensavel. .. Cha­
mam-lhe o · ~l ulato• apesar-de ser branco, ape· 
nas por \'i\'Cr com a conhecida gatuna-so,·a­
<1ucir:t c~l ulat:t - agora a contas com a justiça. 
lX>r un' furtos recentes nos Armazens Gr2n­
dcla ... 

E <· um nunca acabar, uma série infinda\'cl 
de tipo~. de alcunhas, de psicologias, nêste re· 
fugo da humanidade: O •) laloio·, o Chanato•. 
o · Batc·as·a~1s ,. , e outros. e tantos outros 

Pon'm, o ,·/011 daquela sociedade es:ranha, o 
menino bonito das mulheres e o orgulho dos 
l1omcns1 está nt1n1 rapaz alto, elegante, sin1pá­
tico, a quem trat.1m por • 1-indinho•... Tem. 
tal\'('1, ZJ anos e mostra já na cara, altil·amcntc , 
t1111a c11orn1c cicatriz, J1cran~a de alg1ma rixa 
ou 1·ccordação da polícia ... Fala com dcsemba· 
rac;o a Ji11gt1agc111 chã do •meio • e usa tias gcs­
t<>~ ('llti<>!'io:-; e acanall1ados1 interessantes ele 

'' '' • 
º' ru 'ª' 

l'Í't'e r Juranfe Juas semanas nos 

le suspe ifa Jos bairros mal alamaJos 

obser\•ar. J n forn1a t":t111- 111c q tlê t1:í t1111a cscn hora 
da alta• que be intcssa muito por éle e que ás 
''ezes o ''"i arra11car t1 t:t.bcr11a. lc,·ando-o para 
t·asa dela, 011<lc o r<'t<·n1 m uitos <tias; 111as éle 
volt.1 de "º''º ao sítio, e sempre de algibeiras 
recheadas ... Al<'· qut• ela o torna a procurar e o 
le\·a co111sig<> ... 

f\ INFELl CI DAl>E DA FELI CIDADE 
- / \ FILOSOFIA DI·: C~I. \ .\ 11 ~< 1ER1\ 

E' macln1gada já. Duas horas. numa lor r~ dis­
tant<:. E' a hora dos \'adios, dos gatunos, dos 
rufias>, dos 111c1q11t 1•tt111.v, elas ran1ciras. dos de­

sorde iros - negras almas (JUC l'Íl'Cm num mundo 
negro, à margem da restante ln11nanipade, refu­
giados 11as tr('\·a~ da noitf.~. i:.:· essa a l1ora em 
que dcsp<•rtam para o vício sinistras figuras 
que são grilhetas da dôr. 

Pelas ruas (_'S<:Õan1 -st~ son1l>r:t.s ft1~ictias. CJco­
p.1tras de chale e lenço \·a11ueando <'rrantes por 
escuros caminhos presas eternas da sífilis 
dcs,·asladora (' da tuber.-ulosc impcrdoavel. .. E 
há sempre \'l1ltos alcoolkos que as seguem en­
febrecidos, arrastados pelo ar ging•io e afadis­
tado que w ela> sab<.•m im1>rimir aos bustos pro­
'·ocantcs ... nc ("Crta.._ portas esg-t1ciram·SC 00\ºâS 

silhuetas que se afastam lestas, esfumando-se, 
.-m bre,·c. na escuridão das ruas ... 

Quedo-me por momentos a olhar u:na rapa­
riguinha que passa tamh<'·m no lameiro - uma 
rapariguinha de sonho, loira e delgada ... Cha­
ma-se Felicidade clc,·c ser ironia cio destino. 
Tcn1 S<'in1enlc 17 anos, 1 7 :t.11011 <1ue são 17 in­
,·crnos mas que podiam ser primaveras. Já tem 
a sua hist6ria triste C' negra a estigmatizar-lhe a 
,-ida curta uma história como a de ta ntas ou­
tras suas companheiras ele infortí1 nio. Contam· 
·n1c qt1C 11 ascc'1 11outro 1l1cio social, c1ue te,1t· 
princípios.. . E cu acredito pois se ela é tão 
del icada ainda, l<io verde naq uêlc doloroso 
n1 oelo de \1ida .. . 1:oi o n111or (1tac :t al'rojot1 1>ara 
o enxurro. I•:' fi lha ele gente ahastada disse-me 
soluçando (1 uanclo a intcrro11uci sôbrc o assunto. 

Seu pai (· um conhecido comerciante da Rua 
do Ouro, onde tem um luxuoso estabelecimento 
<lc rot1 pas l>r~'11cas. . . \ 'i \1C A1>arcntc111c11te rc­
signadtt co111 o sc t1 lll't1tal ctcsl ino , sc111 força 
moral para se arrancar a éle ... 

Afasto·n1c·, sul>jt1gaclo por in1cr1sa pc11a dac1ucl a 
des,·enturnda que se c.iiola no lodaçal 

\ ·oito t1n1a cs<1t1ina. e, 11t1m fin~t1lo do I-1 r~o 
Sih'a e .\ lhuqucr11uc, surpreende-me um ajun­
tamento. ,\ proximo·mc com curiosidade. Um 
grupo de pessôa• rodeia uma leiloeira barata 
do amor pag<10. San11ra ahundanlemente do sem­
blante macerado, de arrepiante magreza ... 

- Foi o malandro do amante que lhe bateu 
informa-me uma outra mulher. Queria di-
11hciro, o t:analh:l ... <" como a rnpariga ainda 
hoje não ganhou 11ada 

~: uma \'Clha, de aspecto rcpel('nlc, comenta 
cm ,·oz rouq ucnha : 

I·: para que se d~o \'()(·ês ao luxo de ter ho­
mens? ... Cambada de pan·as .. Eles, cm troca 
cio nosso dinheiro, s6 nos sab<'m dar pancada ... 
Olhem, a únka herança que me ficou do meu 
foi esta .. . (E mostra um rasi:~o horrí\'el que lhe 
1Tt.1lha a face da orl'lha ~ hllc:i desdentada). 
) landai·os l>t1~iar ... S:lo tôdos t1ns grandissi111os 
, ·/111/l)S .. . 

• 

.. ................................... .. 

Subitamente surge um cí,·ico• o g('ntio 
dispersa-se como por <·ncanlo ... 

C :\1 TIPO J)E C1\ TCJ\1\ 
T)E FOl~ASTEI ROS 

:'\a • .\ dega Sol de )!aio>, na Rua dos Alamo>. 
cnco11tro un1a ot1lra ,·elha c1uc arrola co11:;ta11· 
tcn\cnte obscenidades sublinhadas por sorrisos 
medonhos. E' um frangal ho da \"ida, ci uma l'ida 
sórdida de lup:111ar pobre caricatu ra ignóbi l e 
infan1e. arraiala11do \tadiagc1ll e 11l i s(.~l'ia ... P:tt40-
·lhe agu:1rdenle; o lha- me com simp'1lia. E qu.:­
rendo ser ama\'c l, ao falar bafora-me o 1·osto 
cm haustos nauseantes. 

E. cc rlo q ue hoje arrasta uma exislcncia de 
\·agabunda; r11as já foi figu r~1 n1ttt'Ctt11lc ela cco11~ 
frar ia> a<1 t1cJa ,·ctcra11a ela clt.'sgr:tça, ac1t1t•ltt 
ra inha decadente do ·vício. 

Trata-se da famosa • llhôa• a mai~ auda-
ciosa cfor~1steira» dos últinlO.S tempos. J~'o i , tlOU­
tros tempos, a co1l1pa11l1cira <1ucrida <lt111' ot1tro 
heroi <.lo crinJe. o célebre cTrailheira . 

tras consagradas do crime, fazendo desfilar pc­
ranl ca minha memória as figuras da .llicas Go11· 
11tit1, da . .lla1·ic1 do J>c.-1·/o, da . ldt·lia tia facatfc11 

da U11idf1 Fi11i11/u1 .. . - wn extenso regimento de 
ladras e boémias que há alguns anos decorridos 
eram ainda o terror dos plácidos burgueses de 
Li.boa .. )luitos destes hão-de recordar-se, com 
\'Crgonha, daquela casa do Largo da Guia, mes­
mo por cima da estalagem da Guia , e que 
ocupa tõdo o prédio cinzento e soturno onde 
se lê : , . .\lbcrguc para pernoitar>, que foi o 
\tltimo reduto de operações das afamadas fo­
rasteiras .. . 

(~orno l11n caminheiro inquieto, 11lisera,·el, 
procuro agora uma hospedaria para pernoitar 
- para dcs\'cndar como se dorme na Mouraria. 
E propositadamente recorro à mais repugnante 
de tôdas: uma casa da Rua dos Alamos, de apa­
rC·ncia c1111)orcalhada. e sin istra - pardieiro ,·e­
lho e gasto, de escadas íngremes, ba íientas, car­
comidas, gemendo a sua \'elh ice a cada passo 
nosso. 

.c('asa Jlara llCrnoitar • -berram-nos os cli1.ercs 
prelos 111·al'ados nos \'idros fôscos da lanterna 
típica, a pelr61co ai nda, encimando o port.11 ilu· 
minado, num grotesco plágio dos anúncios lu· 
n1i11osos (l;l Oaixa. São casas ele 111altcsia1 \ralh;.\­
coilo de cadastrados e espeluncas perii:osas 
011<lc os 111ais 1>a.rasitários 'rern1es abt1ndam .. . 

t J111a n1u lher c1lsonada1 de cara de bru xa e 
ele grc11ha-; caítlas, guia-n1e atra,·és elo xa<l rcz 
dos corredores c1ue labirintam a casa. Por tôcl:1 
a parle distingo portas at1rracadas, tabi<JUCS ele 
jo1·nais e scrapilheiras pinceladas a côr du\'ido-

Urna renhida partida de batot~ na tasca do •Salolo•. na ~u11 da /\'ouraria. vendo·se o nosso redactor entre os jogadores 

Enquanto saboreia a bebida, <'m 1wq11rnos 
goles, e\·oca JlOr11·1e1101·cs cio :,cu passaclo a\1Cn­
turoso, casquinhando r isadas dolorosas, pos­
suídas de ironia anavalhanl<'. A -.ua cspt•dali· 
dade era exercida sôbrc paçat~ e dcs1>re,·cni· 
dos provincianos. Por acti\'o campo de manobra• 
tinha as estações do Rossio e do Terreiro do 
Paço, deitando a isca do •~u olhar assch·ajado 
e lúbrico a broncos pacóvios ... Ocpois. um pe­
queno descuido dClf.'s. e ei-la a <''camotcar-lhcs 
com limpei.a as 1·ecbeacla~ carteiras Ot1 :t st1r­
ripiar-lhes as grossas cadeias de ouro ... lla,·i" 
ocasiões en1 <1ue se cnga1la\0 3. co111 o 1x·ixc '}UC 
lhe mordia o anzol: quando julga,·a que era 
um alentejano e no fim saía um agcntt· da polí­
cia, disfarçado, que a cnga,·cla,·a• . 

Dos cinqüenta anos que conta agora, ,·inte 
fôraru passados na cadeia - e no entanto diz·"' 
feliz ... Contanto <1ue lhe dêem aguar<knte o 
seu derradeiro \'Ício ... Fala com saudade de ou-

~n, clo1ldc se cscapa111 roncos estridentes, asso· 
biantes. de dorminhocos incomodati,·os. 

1:: simplesmente abjecto. Atravesso uma sala 
enorme, atra,·ancada por enxergas inconcebi· 
,·eis, nos <1t1ais repot1san1 em aterradora promis­
cuídadc homens, mulheres e duas crianças. A 
atmosfera pesa, oprin1e, sufoca. E o cheiro hor­
roroso do suor humano e dos dejectos causa-me 
náuseas e tonturas de cabeça. Uma peste! 

_\ qui custa quatro cscuclos ! - informa-n1c 
;i megera. E ao meu gesto negath·o, acrescenta: 

)las tamb{·m tenho 1>ara ,-inte e cinco tostões ... 
.\garra outra ,·ez na palmatória da ,·ela, que 

produz jogos fant.isticos de claro-escuro cm re­
dor - (' p1-ccede-me em no,·a deslocação. 

Parámos numa outra sala, semelhante à 1>ri­
meira. ,\qui o cspcctáculo que se me depara é 
horri\·cl feroz chibata que me ,·ergasta ,-iolen-

(Conclui na pag. 14) 
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s o1J as i11ir iais 911r assi11am êsle arligcJ (lt"11/lt.1· 
-sr 11111 d"s 1nais 11Qfárris jo1·11a/istas l>rasi/ti­

ros <Jllf, tmpolgado )da assid11a lcit11ra do 11oss11 
sr1na11J1·in, e.\'/Jo11/d11ta1ne11lt se p1·opôs c11rla1·-nos 
de 911a11do t111 911011do algt1111as 1·epo1·tage11s se11.rc1-
eio11c1is ''''·' aro11trci1nt11tos 111ais i111j>o1·/t111tes ,,,, 
Rio dt• Ja11dr11. 

11 g-1·0111/t rapilal /J1·asi/ci1·a i11lc1·essa-11os, 11 
11ós,po1·t11,t(11rses. j>o1· ;,,,;,,,t,·as 1·a:õcs, de e11t1·c tis 
911ai.r ar111//a a 1/e 11rla 1·esi1ti1·c111 1111ritos 111llha1·ts 
1/c po1·/1t,l{Jttse.r q11e, pl·lo se11 t1·t1.ball101 11111ilo co11-
lrió11i1·c1111 ja1·a a t1·a11sfo1·111a1· c-111 111110 tias 111ais 

/01·111osa~· e i111po1·/a11lts cidades do 1J11111do. 
Co111 11111a pop11/aftio cos111opolila e1101·111c, o Hlc1 

tft Ja11t'l1·tJ, co1110 Pa1·is, B11e11os Ai1·es, 011 Lo11tf1·(j", 
/01·11tct co11sla11/t111tnlt ass1111/os pa1·a 1·epo1·ta.~t11s 
va1·i1.1dt1s t l11/r11sas, p!e11as de imp1·rc•isltJ e tft 111i:r­
l/1·io. Niv de Ja111'l1·0, 111ais do 911e 111110 1·e101·/cJ­
ge111 se11S<l<"Ío11al, I 11111 liv1·0 de 1·epo1·/a.r:r11s i11/t11-
síssimas 911t, a/1·arls da p1·i1nti1·a 911e Reporter X 
hoje p11l>lita, os ldtorts porl11g11~ses ,.à,, comtrar a 
foll1ear. 
· Os mistérios do Rio de Janeiro são 111htlrit1s 
a tra/c1· 911r o 11osso 111odtslo q11ão ta· 
/(11/oso rolaót>1·ndo1· 11ai p1·i11cipia1· a 
dcsve11dar para de/tift' d11 p1íbliro gu­
loso dc• l<1111n1· ro11lnclo ro111 os g1·a11dcs 

re11t 1·os de:. cir1i/l:ar<io. 

COPACAUANA criou no Brasil 
essa ,::craçilo que lá está - de 
ralla rigas rorn1osas e rapazes 

vigoroso~. Jl0r<1ue, sendo uma praia 
fascinante, atraiu a mocidade. Atraiu 
e foi nutrindo, fortificando, robuste­
cendo - com a grande dosagem de 
iodo das •Uas ondas, que são também 
pesadas de sal, sem falar no oxigénio 
das mont.1nhas que lhA fazem a orla. 
Foi nutrindo, foi foctificando, foi ro­
bu;tcccndo e, para dar uma côr mais 
apctitosn, foi to,tando ... 

Por isso, são ali abt1ndantes as mu­
lheres q uc folam aos sentidos mascu­
linos. E nilo falt un tipos de homens 
jove11s c:11>nzc~ de agradar a ... uma 
mulher de bom gôsto. 

Pois foi para êsse lugar perigoso 
que o capitalista Ramiro de Castro 
achou c1uc dc,•ia ir residir com a 
amiga que trouxera da França -
uma •J?O'>!-e• de andar de pluma e 19 
anos. Ele tinha 45. 

Logo no primeiro dia, quando Gi­
selle Boissy f ii até ao portão vêr o 
cCord• de Ramiro sumir-se na di­
recção do Leme, em demanda dos 
negócios do Centro, demorou-se dois 
minutos a mais porque, naquele mo­
mc11to1 1>assava de calção muito curto, 
camisa muito decotada, Fernando Pais 
Teles. 

Nêsse dia, G isellc fez um paralelo 
apenas entre o seu capital:sta, pesa­
dão, e aquele rapaz bem barbeado, 
bem penteado, com a sua cintura fina. 

• 

o peito amplo, os ombros largos, mus-
culoso- mas csouple• no seu andar de ritmo 
enérgico. .. ~,. • 

Quanto ao paralelo entre a con,·crsa cxccs>i­
,·amcntc económica de Ramiro - que s6 lhe 
falava de negócios, de hipotecas, de géneros ali­
mentícios- e a palestra esoou,·ada de Femando. 
Giselle só começou a fazê-lo dois dias dcpoi; 
quando conversavam pela primeira \'CZ, senta­
dos na areia moma da praia ... Fernando fala· 
, .• lhe na inteligência dos perfumes, era dança­
rino, estudava religiões comparadas-e conhecia 
o amôr c:rnaqucrcau•. 

A mudança de Ciselle da residência sumptuosa 
do capitalista Ramiro para o quartinho da p<'n­
são de Fernando foi de aí a seis dias. Ela, qu<' 
já tinha ,·isitado <iuatro vezes o aposento, acomo­
dou-se b<"m ali e pôs a grafonola a tocar: 

l 'v11s ilts, po111· 111oi, pl11s e11c/1J11te111· 

J>cp11ls lt )0111· 01i dcJ11s 111011 c<r111· 
l "o 11s ,1:•.:-; ,.,./'/ 1111 110 11Pea11 b o11'1t·111· .' 

............................................... 

Um capitalista de 45 anos e uma linda francesa de 19 - Um mau 

assunto para um tango argentino - A cachaça que o doutor muito 

Quando Ramiro de Castro leu a carta cm que 
Gbdle o informa''ª de que saíra de ca~a dcfi­
nili\'ôlmente, pensou na francezinha c-t;:alga 'em 
'l''c 11redomina,·am as Jinhas cu1·,·a~, pensou no 
rapaz sacudido e malandro, pensou ria \' Ícla <1,1e 
os doil) csta\ram lc,·ando - g.:,stando o cli11hciro 

Olse11e notou que Fernando transbordav:i ... de calor ... 

délc de colaboração - e achou que não csta,·a 
certo! 

O doutor l..upcioio Sintra. que esta\'a em casa 
de Ramiro, na ocasião, foi consultado sôbre o 
assunto da missi,·a. O dr. l_;upcinio Sintra não 
era, unicamente, o médico de confiança do capi­
talii.tt.a, a quem esta,·a a ministrar t1n1 trat:tn1eoto 
íntimo, uma série de injecçô<'s rc•tauradoras, 
reju\'encscedoras: injccçôes de cantá ridas O 
doutor Lupcinio Sintra erJ, i,::ualmcntc, o ami,::o 
de confiança do capitalista ... Conhecia, senão 
tôdos, pelo menos certos segredos do cap ita· 
lista Consultado, o doutor Lupcinio Sintra 
pôs-se a pensar e - para pensar l>cm tomou 
mais um gole da excelente cachnç:i pcrnambu­
ca11~l qt1c tanto aprecia\'ª .. Eran1 1nt1ito am igos 
- o doutor e o capitalista. A amizade cios dois 
origi11ara-se. segundo se murn1ura\·a, nos injus­
tifica\'eis ataques sofridos pelos doí< por oca· 
siAo da morte de um vago f;izendeiro do E<pí­
rito Santo. O fazendeiro tinha nt•i:6cios com o 
capital sta Ramiro: o doutor Lupcinio. que cril 
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_... 
o médico do espírito-santen-;c, con,·cnccu-o de 
que era preciso operá-lo. A operação era de 
apendicite e o entérro do fazendeiro, dois dias 
depois, era feito, com os detalhes mais carinho­
sos, pelo capitalista Ramiro: carro fúnebre de 
luxo, muitas ílôres .. llouvc quem dissesse que 

o hon1c1n íôra assa~sinado1 e não ope­
rado ... Produr.ido o cscândillO, feita 
a exumação e a autópsia, constatou· 
-se que o clcfu11to não ti,rera ne­
nh uma apcnclicitc. Mas o doutor pro­
testot.1. J">rO\'OU níinnl, scicntfíican1cn­
tc, a sua inocCttcia ... 1~· certo que a 
morte cio fazcndl'iro favorecia, de 
c<·rto modo, os ne,::ócios cio capita­
lista Ramiro... Dizia-~c que ... Ora, 
diz-se tanta cni'l.1 ! O doutor Lupcinio 
Sintra, consult ido sôbrc o caso Gi­
scllc·l'ernanclo, continuou a pensar e 
- para pensar melhor - bebeu mais 
um copinho da excelente cachaça 
pemambuc:ma que élc apreciava 
mt1ito 

Não foi preciso d emasiado tempo 
ao doutor para que pudesse dizer, 
\'itoriosamcnlc calmo, ao capit..1li~ta: 

- Achei. .. 
Que é que ele tinha achado? f:Jc 

scgt11'a,•a 11n 1n:io a scri l1ga de injcc ­
ções, segurava-a entre dois dedos, 
como quem scgu1·a uma pitada. Seria 

. ' Nã '" . a seringa. o, OdO era a seringa .. . 
O doutor l..upcinio Sintra tinha achado 
a solução para o caso Gi.,,llc-Fcr­
naodo e fazia Ramiro de Castro sorrir. 
Sorriso tenebroso . 

. A HOR,\ [),\ ll\JECÇ.~O 
-/\ C/\CllAÇA DO DOC­
'fOR A INTERVENÇÃO 
DE Ul\1 T 1\'fUADO 

Quando o doutor Lupcinio Sintra, 
no dia seguinte, snía do laboratório 
contíguo ao anfiteatro de anatomia 
da Faculdade ele Medicina, leva,·a 
co'llSigo um pequeno embrulho es­
j!uio. O emb1·ulho de uma p iteira, 
d ir-se-ia ... 

Quando o doutor Lupcinio Sintra chegou a 
Copacabana, ao c\·illino• da Avenida Atlantica, 
a fim de fazer o tratamento costumeiro no seu 
amigo Ramiro, o crcado Au11usto Meira infor­
mou que o patrão não tardaria a chegar, e que 
telefonara do escritório dizendo que o doutor 
Lu1>eioio esperasse para almocar com êle. Para 
adiantar expediente, o creado Augusto já fer­
,·era a agulha e já enchera a seringa de ddro 
com o conteúdo da ampola, deixando tudo 
preparado ali cm cima da mesa. 

- E' preciso que nno tarde o teu patrão! 
A 's 13 horas vem aqui uma pcssõa pa1·a tratar 
de assunto i111porta11tc... ~ 

O doutor dizia isso enquanto ia desarrolhando 
a garrafa de cachaça - a excelente cachaça per-
11ambucana CjlJe élc aprccía\•a n1uito ... Tomou 
meio copo. Ah! l.cmbra,·a-sc de uma coisa .. 
.\briu o embrulho da piteira ... !\ão era uma 
piteira ... Era uma scrin;:a \•azia e uma ampola 
comprida, cheia . .. Encheu a seringa, esvaziando 
a ampola. 

"' 
, 

10 an~tro 
ncontro na famosa praia de Copacabana - Episódios que davam 

apreciava Uma vingança original - Ciume, Tétano & Cantáridas 

- Deita isto no lixo, Augusto ... )las muito 
cuidado, para não quebrar! 

Que mal faz, senhor doutor? Isto já não 
presta - ampola ,·azia ... 

- E' ... )las não pegues assim ... Olha, dá-me 
isto... Deixa-me, que cu mesmo sei onde deito 
fóra ... Caquinhos de ddro... Cac1uinhos de 
vicio são o diabo, ás vezes ... 

Ora essa, senhor doutor ... 
O doutor foi lá dentro, deitar fóra a am1>ola 

\'azia, clcixan<lo descansar a sering~'.l rccc111-cl1cia 
r1la1n ca11to da mesa. O creado <1u i .s cxan1i11ar a 
s<.:rini:a 110,,:-i. Pegou-a, mil'Olt-a ... Era con10 a 
outra .. Até os líquidos contidos cr.1m da mesma 
côr ... Exactamente? Pegou também na outra. 
Juntou as duas paralelamente ... Eram, sim ... 

~las a campainha da rua retiniu. O crcado 
,.\ugu!itO foi atender, correndo, deixando, antes, 
uma a,::ulha na mesa. \ºoltou, li pressa, do meio 
do salão porquc- 6 diabo! - distraídamente 
ía :itcnder à porta com a outra seringa na 
mão ... Pousou-a também sôbre a mesa ... 

Quando o doutor Lupcinio Sintr" voltou ao 
s..1Jão, encontrou as seringas sôbrc a JllCS:t, 111ais 
ott 1t1c11os no n1esmo lugar ... l\lais ou mc11os ... 

O crcado ,·cio dizer que csta\'a lá fóra o sr. 
Paulo Carvalho, que queria falar com o patrão, 
ou com o senhor doutor . .. 

- ~la11cla éntrar ... 
O sr. Carvalho entrou. flaixo, ani:uloso, um 

traço oblíquo na face esquerda. J•.stcndeu a 
mão ao doutor. Entre o pole,::ar e o índex, cm 
lirtta \'Crde, cinco pontos, dispostos con10 llm 

cfive• de dados. Era um tatuado ... 
oe,·iam ser muito íntimos, élc e o cloutor, 

porque ficaram a cochichar ao som dos copos 
de cachaça - •tim-tim• - , ao som dos copos da 
cxcclêntc cachaça pernambucana que o doutor 
muito aprecia,·a ... 

- Ele não de,·e tardar, esclarecia o médico .. 
- E' ... E' bom que não tarde, porque cu 

conheço bem o rapaz: se não fôr à hora do al­
m~o no Restaurante Reis, o dia de hoje é per­
dido porque, depois, éle desaparet'C e só é visto 
no Casino Dcira Mar. E eu - por dinheiro ne-
11 l1l1m 1- Í<lrCi t1111a coisa destas no JJcir;a ~l:1r 
Casi110 ... 

-Sim, o lugar é impróprio : há escadarias, 
há polícias à ;iorta, há o diabo ... ~las ... olha: aí 
está o l1on1cm ! 

- Bôa tarde 1 Esperaram muito? 
- Ramiro amigo, êste é <1uc é o Paulo Can·a-

lho... O Paul ito Can·aJho, ou melhor o Paulo 
(.'arvalhinho. 

Pois ~im ... E ... está disposto? 
- São cinco contos agora e cinco contos 

a1nanhã1 se eu encontrar o rapaz ai;ora ... () 
doutor Sintra já me explicou tudo ontem .. . 

.. Se encontrar o sr. Fernando Pais Teles 
ag-ora e ... se conseguir q11e a agu1ha entre 1>c1n ! 

Não creio que ele esteja de >obrctudo ... 

L' ~I R.EST.\LJR, \NTE ~lOVI:- tEN­
TAD()- lJl\1.r\ PICf\0.r\ 'f'l~ i\lÇOEl -
1~ ,\ Ulll LOvC<) <.JUI-: FC)G I·: 

Quando Paulito Can·albo, ou, melhor, Paulo 
Carvalhinho, saltou na A\•cnida Rio Ih·anco, 
CS(tllina <lc .\lmirante Barroso, ,·iu <tllC e~­
tava de sorte: Fernando Pais Teles entra\'a, 
na· 1uclc momento, no Restaurante Reis. Paulito 
também entrou. Acotc,·clou-sc com a chusma 

de fregueses que ali esperam de pé, uma mesa. 
\lma \·aga numa mesa <la'Jll<"lc popular restau­
rante, do mais popular dos restaurantes cariocas. 
Paulito Can·alho lc''ª''ª as m~os nos bolsos, 
afagando, com lima d<:las, tJm maço de notas, 
os cinco contos da l>ri111cira 1>rcst.açli.o: co1n a 

O dr. Lu1,c:lnlo Sintra 

outra, Paulo Can·alhinho sei:urava a seringa ... 
Segurava a seringa que lhe fõra entregue, entre 
dois golos de cach<iça, pelo doutor l..upcinio 
Sintra ... Esta,·a agor.;_t roçando e111 1:-ernando 
Pais Teles ... O •gigolô• da francezinha <1ue aban­
donara o capitaliota Ramiro ele Castro, ali es­
ta\·a ... E no dia s<.-g11i11tt•, lá cstariarn, no c\·illinO> 
de Copacabana. os outros cinco contos de reis ... 
Cm mo,·imento brusco de braço. .. l 'm C>bar­
ráo ... Dois dedos que S4.."gUra111 a !'>C-ringa e tiro 
dedo que lhe aperta a bombinha l 'm J><:queno 
,::rito: e Oh!• ... Coníusf10... l ºm homem que 
corre: Paulo Car\'alho, ou Paulo Carvalhinho ... 
U111 «On1nibus• ton1;1clo <•1·11 1no\·i111cnto1 <l J)3S· 
s<l~Cn1 J>(lra un1 • t:axi•, .a 1>ist•t cio 111istcrioso 
in;c .. tor l)Cfllida ... 

1:el'1lando Pais 'T'c._•l<·.s, t·ntrclnlllo, rccobrol1 
lo,::o a calma: - •h' um louco 1 :>:110 o conhecem 
,·ocês? E11 n("n1 o ,.j clirc ito! Orta essa ... Sin1 
t1111 1>ouco de aJcool para 1>assar aqt.ai 110 l>raço 
é bom ... Obrigado ... 

O cgarçon• , o 1\lbino1 tro11x<.' a cn1cnta ... Fer­
nando Pais Teles. que tinha 'cmpre bom apeti­
te, sentia a nostalgia da feijoada ... Comeu como 
un1 senador ... 
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Quando, pela madrugada, Gisclle e Fernando 
se recolheram ao quarto, ela notou que o rapaz 
naturalmente carinhoso e cheio de calor, cstav~ 
sobrenaturalmcnte carinhoso e transborda\'a 
de ... calor ... De onde \'inha tal calor inexplica­
,,el? 

E a. í1·ancczinl1:i1 CJllC, no sol da praia, já es· 
ta,·a ficando côr de iodo, cõr de josephinc Ba­
ker, teve <:tltC ser, tnmbén1, tropical 1to an1or1 

para corresponder aos •J2 à sombra• de Fer­
nando Pais Teles .. 

E, no anseio cios abraços insofridos, ela nem 
prestou a de\'Ída atenção aos pormenores com 
que o rapaz narrava o imbecil inócuo que lhe 
enterrara no braço uma agulha de injecção ... 

C.\I.·\ SL'l~PRl~S,.\ P . .\R_-\ O T.A­
'fC.AD<> ,\ C.t\.\11\R:-\ :-\RDE1\­
·rE - O J\j L'STE !)E CO;\T • .\S 

Quando, na manhã seguinte, Paulito Can·alho 
pôs o pé no limiar do •vill:no• de Ramiro de Cas 
tro, a-fim-de •Cr 1>ago dos cinco contos restan­
tes do seu ctr:1balho>, não percebeu, de chofre , 
por<r11c é <JlIC 11a\'ia, tlCCSas, no primeiro andar. 
as ,·elas quc <·I<: divisava do portão de entrada . 
~Ias não íicou 111l1ito tem1)0 sem <\ e..'plicação: 
uni i11,·r·stigador da •Qt1nrtn Auxiliar• (St·cçiiO 
de \'igilâncias e Capturas) filou-o pela gola e 
le,·ou-o até ao interior. 

-E' êstc? 
- E' êstc, - sim, informou o creado Augusto 

)feira, que tamb.'.·m tinha recebido ,·oz de pri· 
são ... 

'.\'a Central de Polícia• já esta,·a, com tôdas 
as suas mala•, o dr. Lupcinio Sintra-que fôra 
detido quando pretendia tomar o comboio 1>ara 
S. Paulo. 

A sala 1>rinl"ipal do«\'illino•,quc fôra transfor· 
madct e1n c!in1ara nrdcnte por membros da fa­
n1ília Castro, {}UC ha\•iam acorrido, 1\ão fico11 
muito tempo ocupada: o cadáver do capitalista 
Rami1·0 foi logo removido, por ordem das autll· 
ridadcs, para o Necrotério l'olicial. Na Morgue, 
a autópsia confirnlOt1 o 1>ri111eiro exan1c, feito 
pelo médico da ambulftncia que fôra chamada, 
11a \'éSJ>Cra, a socorrer o capitalista Ramiro : 
éle morrera cm conqUência de uma injccção de 
tétano que, galopante, lbe tomara o corpo tôdo. 
O capitalista Ramiro de Castro havia tomado 
uma injccçào de extracto de cadáveres po· 
dres!. .. 

Quem dera essa injecção? 
O creado Augu,to ~leira, o primeiro detido, 

contou qu<', pouco antes do a!môço, o dr. Lup­
cinio Sintra dera uma injecção, a injccção c1uc 
sen1pre co~t11m:t\1a dar, no ca1>ita.Jista seu pa· 
trâo: uma ioj('cç1io de cant.iridas ... 

O Paulito Carvalho, ou Paulo Ca1·valhinho (a 
quem o crcado se referira de passagem) aperta· 
do na prisão da cCcntral>, confessou que Ril· 
n1iro ele Castro lhe ha,ria Jlago parll dar l1n1a 
i11jeçção e n1 l ·~c r11n11clo J,ais ·1·e1es1 injecção c:-;tct 
que lllt' Í<1ra c11trci:l1t•1 já 11a seringa, pelo dr. 
Lupcinio. 

O dr. Lupcinio Sintra, após várias ncgati\'as. 
acabou contando tudo: rcc:t·bera dinheiro do 
seu ao1igo Rart1iro1 para preparar, com suco clt~ 
cadáveres podr<'s, l11na injecção capaz de mat~r 
o seu jo,·cm rival. Levara a ampola macabra 
para a rt'sid(·ncia do capitalista e lá enchera a 
seringa, ou melhor uma das seringas A outr.1 
seringa, a das cantáridas1 a seringa {}UC dc,·i;1 
1c,·ant.1r ª' filrças do abastado capitalist.1, '"t.1-
,.a perto ... )las, embora parecidas, até no con­
teúdo, csl:t\'am c1n JlOsiçõcs diíercntcs1 n~l 
n1csa 

Ta,·ez ti,·cssc111 trocado? Qucn1 sabe? Augl1s­
to )leira 1·,·conh('cia (]llC' fô1·a imprudente, apro­
\'Citanclo a icla do dr. l.upcinio até ao interior da 
cc.ts;1 J)ar:1 l>l'J.!ôtr 11as cluas scri11gas l\[as J'Jl'11sou 
que ambas filsscm reméd io para o patrão Dc­
Jluis, o cloutor clcc·crto as examinaria, :t11tt·~ 
ele injl'Ctar ... 

Mas o doutor <' sta\•a tomando cachaça ... ,\ 
cachaça pcr11aml>lacnna, que éle muito aprt....._.·a· 
,-a1 nà<' chl·ga\'3 para en1briagá-lo. )las, tur,·:111-

(Conclui na pa;. JS) 

' 



O MUNDO MODERNO 

A INQUIETAÇÃO UNIVERSAL 
/-IÁ 7R!NTA ANOS E AGORA A GRANDE GUERRA. ESCOLA DE FE­

ROCIDADE - O ESPIRITO DE !NQU!ETAÇAO DÁ A VOLTA AO MUNDO 

H \ sf.;~~~~u~t:'f::n~iii;i~:a~~u~~e e';~: 
rito-que nem o •1)0 de uma 

mOsca conseguia pertudl!lr-qm· nós 
gocimos na 11ossa infància ! Bons tempo!! 
<·sscsl Não havia gre1·es, as qucsti'\cs po· 
liticas a1ingiam a sua má:<ima 1·ibração 
no berreiro inofensivo dos comício~, os 
nossos ou1·idos não sabiam distinguir 
pelas detonações o calibre das ann:ts dt" 
fogo e, qu;rndo passava mos uma 1 ista 
pelo mapa·mundi, 1·erifica1·amos qu<' por 
tôdo o globo reina1·a uma pa( podre, um 
silêncio quási scpulcrat, de r.iroa raro 
perturbado por um motim nos llalkan~ 
- que era a pequena chama f]uC havia 
de incendiar o mundo. 

Disçutiam·se reformassociais,projccb· 
1 am·"<" remodelações eompletas dos r<'­
gimes, ideafüa1am-se sociedades paradi· 
síaeas, mas tõda essa inquietação d<• 
i·spírito não passa1·a de alga1.arras disper­
sas por cenáculos, cafés e outros centros 
de ca"aco. Era raríssimo essa exaltação 
de espírito transformar-se na arruaça que 
amedronta o bom burguês óu na bala :1s­
sassina de um louco que se julga ilumi­
nado. <.Juando excepcionalmente, muito 
exccpcionalment<', em Fran;;a ou noutro 

qualquer pais mais e).altado sc erguia bate por causas jusfas e injustas, hl>as e 
uma barricada ou se disparava um re1·ol- más. mas que deixam $emprc o seu rasto 
1·cr, ia por êsse mundo fóra um a~sombrn de sangue, de dõr e de mist"ria. (juem 
sem limites. Os fios do t<:l<.'grafo. trans- nos diria, por exemplo, que na Inglaterra 
mitindo a notícia da grande desordem tradicionalm<.'nte soss<.'gada se erguerian• 
ou do gral'<.' atentado. as parangonas dos um dia bra~os outrora pacíficos para 

jornais dando realce ao grande aconteci­
mento. que na maior p.1rte das 1·e1es não 
pass.Ha de um insignificantej,iit-di;·rr.•. 
pro1·oca17lm a indignação de tóc:!a a gente. 
que lernntal"a os braços ao ar afirmando 
que uma onda de loucura envoh ia a hu­
manidadC'. Bons tempos hses, em que 
os po1·os se co11fõrma1·am com os regi· 
mes que tinham e n;io tenta\"am por 
meio de petardo, d!t pistola, <la metra· 
lhadora, dos gases asfiJ<ianl<'8 <' lacrimo· 
geneos implantar na terra o rl'ino dos 
cl'us. 

Se fizern>os subitamente um paralelo 
entre a l"ida dos pol"Oll dl' há trinta anos 
C' a dos nossos dias. nào poderema!< 
deixar de supôr que um entí' poderoso, 
maquia,·t"lico, que se oculta aos nossos 
olhos, 1·oando cm Mrno do globo e dei­
i<ando atrás de si um rasto d<.' mau-estar, 
inoculou nos homens o cspirito de re-
1·o!ta, e ensinou·lhes a~ art('s mais re-
11uintadas de fazer mal ao pd>ximo . .-\ 
i:rand<.' guerra foi a i:rand(· C'Scola. Xeb 
aprendeu a humanidade a d<'sprt•zar a 
•ida, a nào l<'r o m('nOr carinho nem 
rl'speito por mu\!wres. '<'lhos<' (·rianças 
-o~ inocentes que, n~o L<.'ndo culpa~. 

(•i.,piam afinal Wdos os crinH'll 
Onde há trinta anOb a ,·ida. erobora 

encurralada nas quatro paredes estrcitas 
de orcamentos modcstus, decorria em 
apar<.'nte felicidade. eri.;u( .. J;C hoj<· um 
n1lcào de tumulto e desordem. de com-
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ameaçar e agredir? E na disciplinada 
.-\lemanha, que antes da guerra cami­
nha\·a-aliohada e a passo ritmico de 
marcha de gala - par:i a prosperidadC' e 
a ahund:incia. quem diria que mais tarde 
comunistas, espartakistas e anarquistas 
hal"iam de abalar ess.i. disciplina em tu­
multos que a agitaram de norte a sul/ 
Em França, onde as questiies politicas e 
sociais se reRokiam quási sempre por 
formas turlrnlentas, 1·erifica-se agora que 
essa turbaç~o adquir<.' quando e:<plodc 
íórmas gigantescas, obrigando a \"erda­
deiras mobilizações de tôda a l:>Olicia, 
cada 1e; mais aperfei~oada na arte de 
reprimir tumultos. O l·:gipto era, há trinta 
anos, quá~i um pais· de opueta, indiíe­
rent<.', por inllut·ncia <lo clima ou ror 
preguiça mental. ao $Cu destino como 
nação; agora, n<'Stí'R •íltimos anos. os 
tumultos prol'O•:adOR pelos nacionalista~ 
chegam a atingir proporçi\c~ tão gra\"es 
que obrigam a Inglaterra, desintercs· 
sada protectora , a fran7ir o ~ohrolho, e a 
polícia.adestrada;, C'Uropeia,aforn1ar 
quadrado nas ruas para contt'r os desor­
deiros. ,\ ltalia dl· \!ussolini ainda hoje 
tem, de quando í'm quando, os Sl'\IS 
J)('ríodos agitados q1w obri~am a r<'p<.'n­
tinas mobilila~i><.'S dos camisas ncgras 
.\ lfossia. a 1t·lha lfo~sia dos Tsares, qu<' 
nos bons l<.'mp••~ do so~sl·g-o uni1ersa! 

(Conâr:lnapag. /J} 
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A mulher mais perversa de Lisboa -
Como penetra a corrupção no seio pacato de familias honestas- O 

perigo de certas <( gentis" professoras - Cuidado, chefes de família! 

MA~~~!~ r;~~~t~:~a~~al~~~~~~~ te:~ 
olhar e uma sinceridade na frase 

que encantam dí!sde logo. 
Vive do seu trabalho-~ professora de 

írancí!s-e deve ter bastantes discípulos 
pois se apresenta mui­
to bem indumentada. 

Fala de coisas inte­
ressantes, faz-se ouvir 
com agrado pelas fa. 
mílias dos alunos, in­
sinua-sc pelasuafran­
que2a. 

Conta os horrores 
que passou cm Paris 
durante a guerra: o 
pai combatente, a mãe 
sempre assustada e 
com um génio insu­
porta\·el, a sua 1·ida 
falta de carinhos, a 
nece5Sidade de ganhar 
a vida que a obrigou 
a aceitar um lugar de 
dactilógrafa num <los 
inúmeros seni<;os do 
:\linistfrio da Guerra 
cm Fran<;a. 

Depois a sua docn<;a que a obrigou a vir 
para uma casa de saúde do11 Pirineus, a 
falta de recursos, uma viagem atral'(!s de 
Espanha fazendo parte de uma companhia 
demusic-/1(11/e finalmente a sua chegada 
a Portugal, outra 1'ez sem recursos mas 
tão bem recebida por tõda a gente que 
aqui se tem deixado ficar ... , e entra num 
elogio dos portugucseir: comovedor de 
gratidão. 

O QUE :\IAOA:\11~ C. OCULTA 

De facto alguma coisa há de vq-dadciro 
na história que .\ladame G. conta. Sim­
plesmente ela oculta que atravessou a 
fronteira francesa pelo bra<;o de um gua<'­
da-marinha espanhol e <1ue com Ne 1·i\eu 
o tempo suficienle pa.ra ter uma filha que 
abandonou em San Scb.astian. 

Fugiu para 13ilb.au, onde adoeceu gra­
~emente. Sem recursos, foi recolhida num 
hospllal mas o médico assistente, encan­
tado com aquela candura de olhar '° a 
franqueia da frase, passou a l"il"cr com ela 
at<- que ... 

Assim, passando de amante em amante, 
os quais abandonava Jogo que nascia 
uma criança, chegou a Portugal, 1·erda­
deiro país de r()("<l!fllr para a sua pcr\'Cr· 
sídade. 

(Juc Idade tcrá.'-prcgunta o leitor. Tem 
trinta anos mas aparenta \•intc e dois 
apenas. 

:\!uitas outras cois;:is oculta madameG. 
como, por exemplo, onde guarda as prm­
das que os filhos-famílias roubam !is mãe~ 
para lhe dar; como pode perder duas e 
trí!s horas cm algumas lições, da que 
dc1·e ter inúmeros discípulos I!, lógica­
mente, o tempo contado; ou qual a r.tzâo 
das suas frcqlicntes \•iagcns a França. 

.\IADA.\IE G. E.\! ACc,;.\O 

Escolho êstc caso, entre muitos que 
conheço e que, variando apenas em deta­
lhes, sem importância capital na ac<;io, 
_obedecem tôdos à mesma tra<;a. 

Uma familia burguesa composta de 
papi, mamã e dois rebentões. 

O papá é estabelecido, a mamã dá-se 
are11 de pessóa fina, o menino tem 17 
anos e a menina 16. 

S.l.o ricos ou, pelo menos, estão bem 
instalados na '"ida. 

.\ladame G., que só toma alunos qur 
f•ÍSailm11111fg11111<1coisad .. fr,mds,fala·lhcs 
pausadamente, ensina-lhes a hôa pronún­
cia, passa·lhcs temas, Jeva-!hcs livros e 
re\'istas para lêrem e traduzirem e, com 
aquela voz de acentuação tão \'Crdadcira 
e com o seu tão cândido olhar, \'ai sa­
bendo tudo o que querc e insinuando-se 
a ponto de ,,..,ir com os mc11i11os a tomar 
ch:I na Baixa. 

Num dêsses passeios tem curiosidade 
de saber onde é a loja do papá e logo 
essa curiosidade é satisfeita com alvorô<;o. 

l~m geral o p;ipá tem tempo para con­
\'('rsar um pouco e ela conquista-o a ponto 
de ser instada a \"Oltar por ali mais vezes. 
Quando não pode ser o pap<'i, é a mamã 
que se encanta com os bons modos de 
.\ladame G. e ... o resultado final é quási 
o mesmo. 

Entretanto e como os 111olÍ11os já estão 
muito adiantados, (-melhor marcar os dias 
das li<;ões do menino alternados com os 
da menina par;i não se aborrecerem com 
assuntos que lhes não interessam ... Sim, 
porque os assuntos da con1 ersaçào devem 
sempre ser adequados ao sexo do disçí­
pulo, n;io t.' 

Tõda a família ci;tá d'° ac1rdo e "6 \ê 
a /Jú<1 rn11tadt e honestidade profissional 
de \1adame G .. 

E como n~o estar! . . 
A<iuêle olhar tão c;lndido inflam;i o 

111c11il.oás segundas, quartall e sextas, e a 
sua l"Ol tão \"erdadeira faz andar 11 roda 

a cabeça da 111rni11<1 ás terças, quintas e 
sabados. 

1\ :\IULllER VA:\IPIRO 

Ao cabo dumàs semanas os meninos 
estão doentes, fracos, nen•osos, e é a 
própria :\[adame e. quem propõe umas 
íérias, mas a sua falta é muito sentida 

l};;;\~~~::;~~l ~-
Eomenino1·aiacasa 
de :\[adameG.levu­
lhe umpresentezinho 
e saberda11uasaúde. \ \ 

nã~) s~~~1a:c;~~~~~ / 
é que êle come<;a a 
'"ir, às noites, mais 
tarde 1>3racasaea 
gastar um dinheirão _ 
louco até que háa sccna inel'itavcl: uma 
joia que desaparece, dinheiro emprestado 
por um agiota que at'is11 o pnpd das di1·i­
das do menino, e quem tem a culpa é o 
jôgo, o maldito jõgo que arruina os fi­
lhos-familia. 

O jõgo! O pimpôlho agarra-se a essa 
t<'ibua de sah•a<;ão para não confessar que 
o dinheiro do agiota e as joias da mamã 
tinham passado para as mãos de ~1ada­
me G., e tem com ela a confidência da 
origem dos presentes. 

Ela já não tem candura no olhar nem 
1·erdade na 1•02: antes com olhos ferozes 
e voz cortante lhe chama idiota por mio 
r.r feito b;·m as rois,1s e o põe na rua 
porque não quere complica<;ões com a 
polícia se o papá descobre tudo. 

Com a 111mi11a passa-se a coisa de ou­
tra forma. 

Um dia \[adame C. escreve um bilhe­
tinho prcguntando 1>ela saúde da menina·. 
Depois vem uma troca de cartas em que 
:\!adame (i. prudentemente mascara insi­
nuações e em <tue a menina abre inteira­
mente a alma em confidências e saiida­
des de bons momentos passados. 

Então :\ladame G. '"ªi visitar a menina 
mas em lugar do cándido olhar e da 1·oz 
da 'crdade, olha com cinismo e fala cm 
tom deamea<;a. 

Se a menina acha bonito cscrC\"Cr coi­
sas 1laquclas! Veja se as cartas dela fa­
lam de alguma coisa? Não. Pois saiba 

(Contlulnaptlj. 15) 
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Entre mulheres 
-0' FIL!IA, francamente, isso é de­

mais!-<lisse Palmira l\leiTeles, cumpri· 
mentando a sua amiga Eleuteria Pais l\lar­
çal. - Tu que passa,·as por elegante, que 
fôste uma figura destacavel no desfile do 
Chiado, apareces-me agora, depois de al­
guns meses, assim, larfulhada, enchuma­
çada como se engulisses dia a dia dois ou 
três quilos de manteiga!. .. 

- Deixa-me cá: também cu ando apo· 
quentada com êste engordar C:<ag:erado. 
i\las, o que ei-de eu fazer, minha filha? 

-Alimentas-te muito, certamente. 
-Olha que não, Eleuteria: - De ma-

nhã, uma chícara de leite e uma torrada 
inconcebivel. A' uma hora da tarde, de­
pois do meu banho e da minha /Qi/ellt, 
vou para a mesa do almoço: um caldo de 
verdura, um poucodecame,fruta-de 
preferência, lian:rna-, e nada maiF.A 's 
oito horas, o jantar: sopa, um prato de 
peixe, a ine,·ita,·el carne, dôce, fruta­
de preíerência tangerina ... E aqui tens, 
cara amiguinha, de que constam invaria­
velmente as minhas duas refeições 

-E vinho, não bebes '' inhor 
- N;io. E' coisa que abomino! 
- Mas, i1 tarde, não tomas nada? Um 

pouco de chá, ou um bolo 1 
-Ah!,éverdade:esquecia-medizer-tc: 

- .não posso passar sem os meus boli-
nhÕs comprados em várias pastelarias de 
fam a. E é essa, talve7., a minha refeição 
mais substanciosa e agradavel 

- Ora aí está o motivo da engorda 1 
-O quê!' 
- Sim, minha íJlha: E' que em Lisboa 

há só uma casa onde se podem comprar 
bôlos. E' a casa de Joaquim Gonçalves 
Costa, Sucessores, na Rua do Carmo, 106. 
&io bôlos excepcionais! Alimentam, mas 
niio engordam - o que é lamcnta1·el numa 
mulher que se preza de elegante! E que 
delícias, m inha íJlha 1 Os famosos bôlos 
açoreanos, os célebres pasteis de Al­
cobaça, os inimitaveis ~plum kakes~ e os 
folares da Pascoa, só ali pódcm comprar­
-se! Escusas de correr, de procurar, que 
cm Lisboa ni"•o encontras casa que com 
mais gentileza e ri1ais coníJança possa 
forne<:cr-nosessaspcqueninascoisas sabo· 
rosas tão indispensa"eis à nossa vida e 
ne<:essárias à saüde. 

COISAS QUE TODOS 

DEVEM SABER : 

A CASA nUINTÃO vende 

os afamados Tapetes de 

Be ifiz, faianças artísticas 

e mohiliilriogéneroantigo 

RaalY!Ol, lOall - l!l!l.16061 

T. S. F. X. 
(Conlinuarllo dapag.4) 

em.tirar prO\'CÍtOSOP.aMidodo.caso.Aguardou 
pac1cmememe ocasião propicia, al~ que, de 

~d~ll~é~~.' É~~~.l~~~~s s~~e!1i~~~a;tde~~~~~:r~ 
lante, de pistola em punho, ameaço~1-os: ­
•Podia matá-los a ambos ... Tenho a le i a meu 
fa\'or No entanto, sou generoso!• E voltan­
do-se para o amante dela, acrescentou com 
uni sorriso de revoltanteeinismo: - «Minha 
mulher vale bem 20 contos, não é verdade? 
Pois. bem! Preencha o cheque dessaimpor­
tàne1ae ... liquidamos o assunto. A não ser que 
escolha antes uma bala desta arma no crA-

O outro - que também era casado-, temen­
do o escândalo, enojado comaquéleescarro 
dahumanidade,assinouochequeerelirou-se 

co~e !n~~:he~~ ees~~~í!ª ;á~~~~~~;n~i~ª~~ 
confiados an:iantes dela, aumentando por~ste 
~~~~3~-~~fas;'."º processo o seu jli \'alioso 

Entretanto o nosso «respeitavel* Marta e 
~usa, que e_ontinuaasereonsideradoebem 
vistonasoc1edadecoionbri,servindo-seda 
sua mard\'ilhosa e prodigiosa in\'entiva, con­
cebeu um outro'"fJdo,porvemuratãorepu­
gnanle como lódos os outros da sua \'asta 
colecçãoenãomenosrendoso 

Dos seus tempos de estudante bo~mio.con­
servava uma vaga recordação de certa 1ncana 
graciosa que lhe passara pelos braço~. dando­
-lhe as primícia• do seu coração \'irginal, con­
quistada pelas «brilhantes falas .do sr. dou­
tor• ... Procurou-a e encomrou·aJâpervenida 

~~a d~er~i~~~i rae d!n!~g~:!n~f.1.~rx~~I:~~~~~~ 
i:m carídoso protec1or,rcatouasr<;laçõe•an­
l1gas, consegumdo deslumbrá-la ma1sumave~, 
acorrentando-a novamente à sua influt!ncia 
donjuanuca 

t.~tabeleceu-lhe casa própria, associando-~ 

da el~a,!;,~ra h~.::.r~.0rÊçã: ~~e~n~h~~~d~ºQt~~ 
~~!f:td~~fo~~d;;:~e~ b5:n~S:1·i~";~daª t;,~~ 
lhor \'eslida.])a receitalfquidadaestranha 
sociedadc,cabe-lheaela a<11enorperccnta· 

r;;,.,~~~~ ij!º \~~ ~7:f:~~~~~r;:::,;, ºe:~::d: 
~f;::::i~ nj:mf~;;~· a~~ta c:áa:i~r~~r1o ~'!ªqu~~ 
dra foMe das praias 

As desgr~çadas raparigas para est.:t ~ltlma 
sàoreerutadasnoshairrospobresdae•da?e, 

~~~1;: ';°;o;;Íog~;:~~r:,5 a~~d:~!d~s,d~O "{~ 
dos seismcsesda.tempoi:ada, mais pobres do 
que antes, ?~silud1das, tristemente arrependi­
das e moM1f1cadas pela vergonha ... Depois a 
sociedade coloca as cruelmente sob o seu 
«in.de ~ ,. negroeelas voltam ao enxurro, como 
úmeo refúgio,ataseando-sedeoprôbioever­
gadasaoseutrâgieodestino ... 

Isto enquanto o Marta e S?usa, no seu es­
critório, esfrega as mãos de júbilo e prepara 
no\'OS golpes, amealhando grossos cabedais 

~º~~~ue dr'~~~e d~~~ ~g~~~~:rzsoé :..~~R~:i~ 
CUJO lugar~ na cadeia ESTl{Ai\"GEIRO 

- -<=""""""". 
Junta de freguesia do Sacramento 
Comemorando a Pascoa, a Comigs.~o Admi­

nislra\i\'a desta Juma distribuiu, no úhimo do­
mingo,umbôdoaospobr-:s. 

Agradecemos reconhecidos as duas senhas 
que nos enviaram para os pobres nossos pro­
lCgidos. 

Uma reportagem 
entre os "rufias" de Lisboa 

(Con tinuar/Jodapag.9) 

tamente os neTl·os. l'or momentos ficoassom· 
hrado, estatuado de es1>anto, com o cérebro 
quietoeosolhosa1·i1·crem-meumaelernidadc 
emotiva. 

Deitados sóbre simplescobeMores, aconche· 

~i~~ ~~= 1~~~~'.r~s~1i:!~~a~ a~~;c;or;;::;'1~~r; 
por uma corda,estendidadccxtremoaextremo 
da sala, a tõctoo comprimento, e prêsaadois 
ca,,,m-Jes ai,1umaalturadc "intc centímetros 
do solo. Sõi>re a corda tinhan1 osrniserandos 
disposto as mais di,·ersas peças do•-estu.irio, 
para dar mais c6~1odo ª?dormir. De manhã 
- explicou·meam111ha •c1ccrone• - ,bastade 
satar um dos extremos da corda para que os 
dorminhocos, batendo com a cal>eç.1 no chão, 
despcMcm e acordcn1dc 1·ez., 

E não pense o leitor que silo in"enções mi· 
nh,1s o que acabo de escrc"".r. A 1'Crda~eda 
quêle triste quadro de miséria. a odiSS<:1a da 
quêle monluro de farra1>0shumanos, ti,·c-aeu 
presente ante os mcusolhosatónitos, registan­
do-se-me na rctina visualessatcla horrÍ\"Cl que 
jám.•iscsqueeerci. 

llorrorindo, impressioMdi8Simo. abandonei 
aquéle império da miséria - d~loroso mundo 
onde•·egeta<11tôdososrcsqu1eiosdacscória 
social, tôdos os restosd.l rali: hu•nana. A hos­
pedeira ficou atontada e incrédula quando lhe 
deixei cairnasmãosespaln1adasuma pequena 
notadollanco- fugindoen>scguida. 

Cá fóra, nn rua, dilatei 1·oluptuos.1mentcos 
l)ulmõcs,SOf\"endo a bausloslargoseprofondos 
0 Õ ~f.;'a5,'.f,i~~a~:Cd~-~~~~~osamentc. E eu sem 
saber corno encontro-n1e numa leitaria da R"a 
Fern,lndes da Fon!leca, saboreando um café e 
scisrnandonavida - na\•idarnisterios.1edcs­
conhecidadosbairrosexóticosde Lisboa,da 

~~,1~;~rçac<i!~~~1~te~e~~~~o::i~~doc~~~ª h;':o~ 
diadetrabalho,qucdespont,•. 

Era já manhã clMa quando, junto de mim, 

~~:~s1;:~;E~~lc~~Ef:~1i~~º~:E:~~t~i~~ 
oslciloresjá'C~nheccm pela dcscriçãoquedêle 

f~~~re~!'..un~::'·.~~;;:J~,ª~!\~~ ~~t~~··l~~i:. 
rnuitoconhccidapel1estrarngãnciad.1ssuas 
a•·enturas amorosas eum1>0uco,tambérn,pela 
paixJodosparalS(li artificiais ... 

Olcitorquead1vinhc- 1>0rqueeuqueroser 
generoso ... 

AMERICO FAR IA 

A CÊRA 

DR. LUHD~A 
que cura a dõr de 
dentes em 5 minutos 

lol linalmeote posta innda 
- em tôdas as far mac!n -

Preço - Tubo 8$00 

DEPOSITÁRIO GERAL 
Rua S. Nicolau, 2S - Telt/. 23989 

SECCÃO DENTARIA 

Fuer refer&ncla1 a hte Jorn~I 
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~ ffiUl~!r mai! ~mma ~! li!~Oa A inquie la ção uniYer •al J U N Q U E 1 R A 
(Con.1inuoç1Jodap11g. IJ} 

que está disposta a ir mostrar aquela 
porcaria ao papá, i1 mamii, a tôda a 
gente ... 

E a menina dá os brinco11, o cpenden­
tif~ , o colar, cm troca <laqueias cartas 
malditas... e quem paga é o jôgo que 
obrigou o mano a roubar as joias à 
mana. 

.·\ \"ERDADEIR:\ ~IAJ)A\!E C. 

Parece no,·ela tudo o que escrevi, mas 
garanto que é 1•crdadc. 

:\ladamc G. existe e a sua história an­
ti:ntica é csta: 

Aos deiasscis anos teve um íilho dcíd· 
tuoso, um alcijàolinho. 

O pai nunca mais apareceu. 
Expulsa de casa, tc1·c <1ue trabalhar 

para viver e sustenta r o filho, e então 
começou nela a nascer um ódio enorme 
contra tôda a gente. 

Aba11donava os amantCf para se vingar 
do desaparecimento do pai do aleijadi­
nho, abandona\·a os filhos que ia tendo 
porque eram bem conformados e, pori!lllo 
mesmo, ao compari-los com o primeiro, 
os odiava. 

E sempre que um filho-família roubou 
por sua causa ou quando uma familia in­
teira se desmembrou em \•irtude das 
suas pen·ersas maquinao;ões, ela, à noite, 
agarrada ao filho corcunda, dá-lhe lio;ões 
de ódio, incitando-o com o próprio exem­
plo a vingar-se da humanidade, e grita, 
desgrenhada e rouca: 

- Não te esqu~s nunca de mim, meu 
filho, porque cu sou a Justiceira. 

TO:\I 

Não é sonho, é realidade ... 
1 IA lrnALIDJ\OES na l'ida que não 

pareccn1 realidades - como h:i certer.as 
dolorosas que por momentos se afiguram 
inconccbi,,eis e í6ra de tôdo o sentido 
normal. 

Vem isto a propósito do milagre qu:!isi 
divino que a casa Barros & Santos - lfoa 
do Carmo n.~ 70 -está fazendo com a 
mais simpática probidade comercial. 

Ali se encontram gabardines de magní­
fico talhe e optima qualidade; lindíssimas 
meias de !K!nhora cm côres varladili!iimas, 
modernas, e resistentes: to.ilhas turcas em 
tôdos os tamanhos. luvas, suspensórios, 
camisas de finíssimo tecido, pijamas que 
o pr(>prio Principe de <~ales não deixaria 
de usar; chapeus de feltro excepcional; 

~~~~!:~,;,;;u~~:r~~, :~:sb~~adi~;~~~ª,:c:~ 
o publico encontrará naquela ca~, por 
p~os que íarcm pasmar o ente mais pre­
ca1•ido para estas e outras surpri'sas que a 
vida nos dá - de vez cm quando ... 

(Continuaç/JO da PªE· 12) 

era dos palses que nos assombravam com 
as suas associaçc>es ~ecrctas e os seus 
alentados à bomba, não sossegou depois 
da ditadura bolchevista - ditadura que 
criou a policia mais feroz e audaciosa de 
tll<lo o mundo - porque a cada passo Ili 
se descobrem nO\'OS ~complots• e ainda 
há hem pouco tempo l<)da a nação foi 
agitada por um venda,·aJ de revolta que 
rouito a custo se reprimiu. 

J\fos não julguem os leitores que ter­
mina por aqui o grande ~ filnu desenro­
lado sem interrupção da inquietaç.io lrn­
mana nos nossos tempos. Lancemos um 
ollmr para o Oriente e da Grccia para Ili 
(que já nos deu vários cspect1iculos de 
arruaça pol1tica), uma enorme labareda 
lambe e cresta tôdas as nao;õcs. E' na 
Persia o povo re1•ol tado contra o prcdo· 
minio inglês; é no Afaganista11 um rei. 
que ainda hi pouco tempo, na companhia 
da mulher, estadeou pela Europa a sua 
realeza, derrubado por um irmão mais 
Mbil e mais forte que contra êlccrgueu 
uma parte do povo; é na lndia a revolta 
mística de Gandhi contra o poder britâ­
nico; é na China, a grande nação que 
dormiu durante séculos sob a acção do 
ópio de uma civilizao;ão \'etusta, que, pi­
cada pelo micróbio das grandes reformas 
sociais, desperta para uma guerra ch•il 
intcrminavcl, cujas conseqilências ainda 
não se podem prc\·er. 

A America é a grande mestra da n::· 
volução politica. Com o :\fcxico à cabeça, 
seguido de tôdas as republicas espanho­
las e imitado de quando cm quando pelo 
Brasil, a ,t\mcrica é e contiuuari a ser 
por muito temPo a fogueira onde o espí­
rito de revolta permanece sempre ateado. 

Antigamente era o mundo que, vol­
tando uma vez por outra os olhos para 
Portugal, exclamava : ~i\ !ais uma rc1·olu· 
o;âo 1 Que pol"O tão dcsassoccgado l• l lojc 
é Portugal que se 1·olta para í:sse mundo 
e exclama: •Quando resokcr5o os po1·os 
entrar numa fase de tranqüilidade csta­
vcl? ... » E parece-nos que não há videntes 
nem profetas que sejam capazes de fix"ar 
com rigor a data cm que rcinar.'i a almc· 
jada pat. uni1·ersal, em f.wor da qual se 
produzem no fim de contas tôdas as de­
sordens, tõdos os tumultos, tOdas as ar­
ruaças, tôdos os actos ''iolcntos absolu­
tamente contrários ao cspirito des$a 
mesma paz. 

z. 
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(ContinuarlJodapaE. 7) 

~~:l~~;u~~i: nC:~$J~n~~~;;m:a~s j~N~: 
colau Mc..-p.iita, cm Cha.-cs, depois de um opi-
1>aro rq>ailo, vcio um• 1:alinha corada. Xlnguém 
lhe tocou. Ji scnlopodia mais. l'crn:in .\lar­
tin• chamou a si ogaliniccoccomcndQccon­
'-el"53ndodcixou·lhca1>enuoca,·cmamc,cbem 
esbrugadinho. 

Além <te fom1id,wcl gastrónomo era o Fer­
reira .\lartins um hat.>ilidi.ssin1o •;u>dcpitéus. 
l'a~ia-o• 1' mar:wilha 

g:ri:s~:~~:}i~d~gi,~~:~ 0:~~.~~ou~1~ 
,•inte .1no~. O Lutero de .\lorais que foi, pri· 
meiro, rcporter do Go,·crno Cidl e, depois, 
cronista par!,1nicntardojornal ·O Dia .. noSc­
na<lo. 

Tõdos <1ua1ro Ji bl vão. E. o,\prigio,ofro 
de Monforte, o Stuart. o primeiro e o último 
agora cm pcriodode •n.-i:cncr.1çilo•. 

'1~~~º~~;~~1~~º~r,~i·~;.;~d~1~ ~N~.11~·~=. 
sem chá das cinco,ncmco1>inho$ dclcilc,cra 
mais conll<:n\,\nca com os altos sentimentos da 

~~~;~~~~1~:~".oons copos• ! Que s.>Udadcs! 
t:omo a solidariedade desta rapaziada dchi 
dun dczcnu de anOllcr.1 difcn:ntcdasolida­
riedadcdehojc! 

Outl'()ll tempos, outrOll COlltumcs. Tah'CZ isto 
não ocja mais do que rabugiccprc<:occdunia 
•-clhkcqucsca1>roxima, .. 

JO,\Q PAUi.O FREIRE 

MistériÓs do Rio de Janeiro 
(Continuap!o da pag. li) 

QUEREIS DINHEIRO? 
~ .Jogai n o 

Cfa/JUb 
R u a d o A mpa r o . 51-LISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Ptlo correto mals $80 para regtsto 

SEMPRE SORTES GRANDES 111 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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O FANTASMA 
DO ""NICOLA" 
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